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Canto Clmrado

Por delegação da colenda, se
te "miningildos

aiorazível município de Campo Lim
po, no Dia dos Finados.

Mas, não foram pra perturbar o
sono dos cujos, não.

Queriam saber por que artes
tiptológicas (falei) o burgomestre do
local tem logrado levar a efeito
administração tão rica de infra-es
trutura sustentada num orçamento
tão pequenino,

E viram. E concluiram;

— A urbe está desratizada,
melhor, não há ratos por lá. Tam
bém não há buracos. Por circunspec
to como tem sabido ser, o gestor não
polui 0 ar com conversa fiada

promessas vãs; não sobrecarrega a
geração porvindoura com os ônus de
empréstimos brutais, nem a atual
com impostos exagerados.

Por lá, o progresso não explode
de minuto-a-minuto, isso não, nem
tanto, mas vê-se o progresso sem
que ele (o gestor) necessite de mos
trá-lo através de óculos cor-de-rosa

Na folha de pagamentos não há
fantasmas", nem "chupetas" nas
sinecuras; tampouco "chommeurs"
agenciando lutas de boxe.

A caretice e a esperteza desses
gajos que antes das eleições ficam
de alcatéia a ver quem é que ganha
pra ao depois ver de que lado estão
igualmente não encontram agasalho
em Campo Limpo. Lá não se fabrica
artifícios nem se cultiva "compa-
dreseos".

excursionaram ao

TEÍ

uma

ou

nem

Doa a quem doer
/r

(da série “Jornalismo é coragem”)
Certa vez, alguém —

que eu não sei quem —
chamou a imprensa de
4.0 Poder”. Já faz al

gum tempo isso.

Hoje, com o advento
das telenovelas, do cur-
silho, dos remédios para
emagrecer, do “marke

ting”, do “rocldn roll”,
seicho-no-iê”, de

Benito de Paula, da as
trologia e de outras
grandes conquistas da
humanidade, a imprensa
possivelmente
ocupando o 13.o ou 14.o
lugar, na escala dos po
deres. Mas ainda é um

ix)der, e isso é o que in
teressa. '

nada, que possuo. Sei
que muitos amigos me
virarão o rosto. Sei que
corro até o irsco de vida.

Mas o momento exige
coragem! E nada, nada
me fará calar!

Começo, hoje, des
mascarando uma das

mais antigas farsas
que, durante gerações,
tem levado as crianças
a uma visão deformada

da nossa realidade. Uma

dertavada mentira que
tem invadido lares e es

colas, causando (quem
sabe?) muitos dos ma
les que hoje nos afli
gem.

Quem de nós ouviu,
quando ainda criança,
desprotegido, inocente,
a fábula “0 Lobo e o

Cordeiro” ? Lembra-se,
leitor amigo? 0 camei-
rinho bebendo água, o
lobo acusando-o de su

jar a água, as explica
ções do carneirinho, as
desculpas do lobo e, zás,
o trágico desfecho?

Quanta mentira, ó
céus! Senão, vejamos:
se o carneirinho visse o

lobo, sua primeira ati
tude seria fugir, e não

conversar. O lobo, por
sua vez, seria suficien

temente astuto para, ao
avistar o cordeiro, se
aproximar sorrateira

mente e atacá-lo (desde
quando o mais forte

precisa de argumentos
para devorar o mais

fraco ?).
No entanto, essa

mentira, essa farsa, es
se deslavamento que
contraria, inclusive, as
leis da natureza, vem
ímpunemente sendo
contado às inocentes

crianças, impingindo-
lhes falsas idéias sobre

o reino animal e, por
que não dizer, sobre a
vida em geral.
É hora de dar um

basta a esse tipo de coi
sa. Precisamos educar

nossos filhos com vis

tas à realidade. Porque,
não ● podemos esquecer,
á criança de hoje é o
homem de amanhã”.

Num próximo artigo
desmascararei os peri
gos do Escotismo para
maiores de 40 anos.

Aguarde!

Daí resulta a não proliferação
de ratos, de buracos, de poluição, de
caretice, de espertezas, de "chupe
tas", de descaminhos e demais "ba-

e pro-

menos

ratos" que já foram falados
fligados em outros campos
limpos, malgrado o eco dessa profli-
gaçao continue vagando errante nas
entranhas de um deserte onde se
perdem, por ilusórias, as mais salu
tares aspirações populares.

do
H

esteja
E em tudo vendo, e ouvindo, os

"miningildos", ruborizados e um tan
to remorsados, estenderam as mãos e
disseram: Parabéns seu prefeito...

Foi quando, das bandas feudais
da velha Petronilha, uma voz histé
rica fez-se ouvir.

Inspirado na força da
imprensa (hoje, mais
que nunca, considerada
a arte de influenciar

pessoas e fazer ami

gos”), estou decidido a

usar esta coluna para o
combate, sem tréguas,
aos falsos valores, à
mentira, aos desman
dos de quem quer que
seja.

íf

E essa voz bradejou:
Comigo não, violão.
O povo que vá bugiar
Cá me firmo como estouU

Chommeurs", Caretas, Chu-
[petas

Fazem parte do plantei
Pra que eu possa manobrar
Sem aranzel.

Sei que, tomando tal
atitude, ponho em peri
go 0 pouco, ■ ou quase

SíMÂO

ERAZÊ MARTI NHO
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Editorial No “Estadão ,
ocorre em Jundiaí

55

O Jornal de Segunda foi
do para tratar das
diaí;

história, seus valores, sua cultu.
ra e tradição. É um órgão a ser
viço da comunidade, inteiramen
te voltado

cria-

coisas de Juw-

os problemas da cidade , sua

Desde o seu l.o número, o Jornal de 2.a tem-se dispensado de

U2.r mater.as divulgados em outros órgãos de imprensa,
rmdo a elas, par vezes, com o fim de melhor ilustrar as suas análises. Esta

cond.çao de auto-suficiência foi-lhe possibilitada,
■ com uma equipe de colaboradores realmente

o que os próprios leitores estão seguidamente

repro-

apenas se refe-

principalmente, pelo

catego-
privilégio de contar

rizado.
para os reais interes

ses do povo desta terra,
linha.

Nesta

vem cumprindo o dever

moral e cívico de zelar intransi-

a testemunhar.

Entretanto, neste 19.
essa normo H u ■ ° vez, estamos quebrando

I CO “ corta-artigo que foi publicada
a 2^do corrente mes, domingo, ò pógino 51 do iornol "O E«odo de Sõo

raulo . Trata-se de uma matéria de relevante interesse dos
gentemente pela coisa pública.
Atitude, aliás,

que a obrigação de todo cidadão

consciente e responsável,

constitui o espírito e a essência

da verdadeira “res pública**. E

completa-se tratando com real

propriedade todos os demais as

suntos que interessam a seus lei
tores ou contribuam para seu
maior esclarecimento.

nossos leitores

que justifica
cjue não é mais e que também nos envolve quase diretamente,

como segue.

de modo
omplamente sua transcrição.

e que Situação em Jundiaí

ic

Uo momento em que o Go
verno Central jã começa a se
preocupar e já está exami
nando alternativas capazes cie
evitar um impasse institucio
nal decorrente de uma even
tual vitória da oposição nas
eleições que se taproximam, e.
entre elas, o adiamento do
pleito para 1980, seria inte
ressante que, antes de mais
nada. voltasse sua atenção
para os íocos geradores des
se panorama que se vislumbra
com possibilidade de êxito. E
não encontraria dificuldades

maiores para atingir o âma
go do problema. Uma análise
séria, honesta e, principal
mente, imparcial, em grande
número de municípios, onda
a distorção político-adminis-
trativa contribui implicita
mente para p fortalecimento
da oposição apontaria do
pronto o resultado do pleito
que se avizinlia. Segundo tem
sido noticiado com constân

cia digna de registro, p.ira
não dizer diária, medidas
coercitivas vêm sendo adota

das pelo presidente Geiscl,
aqui e acolá, neste e naquele
Estado, visando a moraliza
ção dos costumes políticos.

A poucos quilômetros da
Capital, um graude e impor-
tente município, o que equi
vale dizer, cobiçado colégio
eleitoral, dá exemplo típico
dessa conjuntura. Trata-se de
Jundiaí, um dos maiores cen
tros industriais do Estado de

São Paulo, com um orçamen
to que vai além da casa do.s
duzentos e quarenta milhões
de cruzeiros.

É comum dizer-se que cada
povo tem o governo que me
rece. Mas esse anexim não
tem acolhimento na Terra da

Uva, desde que o povo, por
seus elementos mais repiesen-
tativos, está ausente da pré
via que antecede a eleição
dos dirigentes municipais.
Em Jundiaí, se não é total,
pelo menos grande parte da
responsabilidade peia esco
lha cabe à Arena, que só se
interessa pelo resultado fa
vorável da eleição, muito
embora essa cômoda posição
custe ingentes sacrifícios a
um povo trabalhador como o
de Jundiaí, que em sua maio
ria é constituído da classe

operária. Com candidatos in
dicados por meia duzia de
elementos, nem sempre qua
lificados para discernir so-

■ bre o que de melhor convém
à comunidade, o povo vota
naqueles apontados pela Are
na e, portanto, no candidato
da situação dominante. Não
vota em nomes, vota no par
tido, E o resultado aí está;
um funcionário do Ministério

da Fazenda, ex-ocupante de
importante cai'go da arreca
dação federal em São Paulo, do partido da situação, senão
assim guindado por ocasião
da efêmera ascensão do sr.

Ranieri Mazilii, não filho de
Jundiaí, é indicado e eleito
prefeito. Sem tradição no

Município, o novo alcaide ini
cia e da sequência à sua ad-
nnnistraçao de maneira im
popular e ostensiva, afastan
do e pondo à mai-gem. quan
do não hostilizando, elemen
tos capazes, conhecedores do
meio e, portanto, úteis à co
munidade. Não é, portanto,
de todo descabido que o povo
comente que a sua principal
missão à testa da Prefeitura
de Jundiaí é abrir caminho
para a oposição no próximo
pleita. O aumento desbra-
gado, desumano mesmo, de
impostos: empréstimos para
custeio de obras suntuarias,
quando outros setores do Mu
nicípio estão a reclamar ur
gentes atenções do poder mu
nicipal; lotação das depen-'
dências da Prefeitura da apa-
drifihados com polpudos
cimentos; com todo esse acer
vo de desserviços, o atual che
fe do Executivo, tendo en
contrado os cofres municipais
com capacidade de suportar a
demanda dos serviços públi
cos, vai deixá-los empenha
dos até a raiz dos cabelos.
Dispondo de

Câmara, constituída de verea
dores dóceis à sua orientação,
salvo uma ou outra honrosa
exceção tendo a seu lado
a apoiá-lo dois dos mais an
tigos jornais da cidade,
dos quais deixou a oposição,
do qual era o baluarte, e
bandeou-se para seu lado, de
mala e cuia, em troca de fa
vores no setor publicidade;

gomestre pos e dispôs assim
da Prefeitura porque se diz
apoiado pelos altos escalões
da ixihtica nacional e no seio
das closses armadas, as quais
cm conjunto, dão-llie comple
ta e integral cobertura. Essa
a única alternativa de que o
povo lança mão quando vê e
sente na própria carne que a
omissao do poder mais alto
se faz sentir de foto. Puro
engano do jundiaiense e pu
ra imaginação, para efeitos
pirotécnicos, de alienígena
ocupante do elevado cargo.

Dentro deste princípio, o ].2.°

vem discutindo, em amplitude e

profundidade, a administração

do município. Vários problemas
têm sido levantados, relativos a

essa administração. Muitos atos

e fatos foram e continuam sendo

comentados, sempre dentro da

perspectiva de seus efeitos e im

plicações de interesse coletivo.

Esta posição crítica e indepen

dente do nosso jornal parece de

sagradar bastante acpieles que

não gostam de ver seu$ atos ana

lisados ou cjue não encontram

respostas para as perguntas fei

tas. Queremos lembrar, porém,

cjue a irritação não resolve nada.
Dúvidas devem ser esclarecidas

com explicações, e não com gri

tos nem com desabafos. Os pro-

hlemas por nós levantados, ob

jetivos e fundamentados, devem
ser elucidados com o debate

aberto da questão.

o povo, em sua imaginação
nigenua, lamenta que en
quanto o Tribunul de Contas
do Estado e da União, amplia,
de fato sua ação moralizado-
ra, nao volta suas vistas para
Jundiaí, mandando verificar
o_ que ocorre na adininistra-
çao, notadamente no que diz
respeito à construção de ave
nida, asfaltaniento, serviços
dc água, concorrências públi
cas, compra e venda do ter
renos já considerados de uti
lidade pública pelo antecessor,
remanejamento indiscrimina
do do funcionalismo

ven-

maioria na

c, para
selar, a contratação, por al
to preço e sem concori-ência,
dos serviços do uma firma pa
ra proceder a estudos sobre a
capacidade de endividamento
do município, para efeito de
novos empréstimos. Lamenta
velmente. os que assim racio
cinam ignoram que a citada
Corte não tem atribuições que

com os corresixindentes dos lhe permitam exercer íisca-
jernais da Capital, por omis
são, conveniência ou conivên
cia ou por outros motivas que
não a pêlo discriminar, com-
pistamente mudos e, portan
to, concordes, o sr. prefeito
de Jundiaí vem dirigindo o
município como se fôra uma
grande herdade sua, onde só
sua voz é ouvida. Amanhã o ■
seu sucesficr, da situação ou
da oposição, não importará,
então_ a que facção pertença,
arcará com tão grandes e
tremendas responsabilidades,
que não poderá as.sentar um
só paralelepipedo sem com
prometer o já comprometido
orçamento. Será apenas um
arrecadador de impostos e
nada mais e, no término da
'.ua gestão apontado simples- ’
mente como um administra
dor ainorfo, que passou em
brancas nuvens pela Prefei
tura, quando a crítica ficar
nisso.

e

um

lização no decurso do
cicio ou gestão administrati
va e, sim, no término desta,
quando do exame das contas
finais. Tem havido mandados
de .segurança e denúncias.

excr-

Aqueles têm tido andamento

e estas últimas ignorain-se
seus destinos.

Somente um jornal, por si
nal o terceiro e mais novo
da cidade, fundado justamen-
te ein decorrência dessa situa

ção, luta abertamente e põe o
público a par do que ocorre
no setor público de Jundiaí.
Ao que se sabe, não tem ha
vido contestações, Infeliz-
mente, sua voz não encontra
eco além dos limites do mu
nicípio.Isso é tanto nicds válido ejuan-

do se atenta para a importância

dos assuntos cjue temos trazido,

à hcdlci. E da medor importân

cia, transcendental mesmo, é o

problema cjue constitui o tema
central da presente edição: o or

çamento do município p ara
1976. Leiam com atenção; o fu

turo desta cidade está em jogo.

Em .situação semelhante à
de Jundiaí, a atitude da Are
na do Estado do Rio, a pro
pósito da renúncia do pre
feito de Nova Iguaçu, é, por
todos os títulos, elogiável. AI-

Cidadãos influentes, filhos
de Jundiaí, amantes de sua
terra natal, já tomam posição tamente inteligente, quando
para impedir a repetição do
engano, isto é, evitar que tal
tipo de político que por lá
passem, qual gato sobre bra
sas, ali façani parada. Assim,
assumem responsabilidades,
mesmo fora da área de ação

não sábia e oportuna,
barulho e sem rojões, pôs fim
a uma administração desas
trosa daquele município flu
minense. Já que outros pro-
cedimentoa não têm curso e

estão sempre distantes,
sábia terapêutica não pode-
lia ser utilizada pela Arena de
São Paulo no caso de JÚn-
diaí, que já está comprome-

sem

tão

contra o Governo do Estado,
pelo menos, é óbvio, forçan
do a divisão do eleitorado.

Comenta-se na cidade, de tendo os postulados da revo-
boca a boca, que o atual bur- lução de 44? — AUF
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Zona Franca
k

(O leitor escreve, comenta e opina)

Fina! d© Concurso de

Piano ^^Maesfr© Souza LimaA situaçao 2% que

buscam a medicina privada

Êi

Sr.: "A Academia

Feminina de Letras e
Artes de Jundiaí reali

zou nos dias 25 e 26 de

outubro próximo passa
do, no Salão Nobre do
Gabinete de Leituro

Ruy Barbosa", o seu
Primeiro Concurso de

Piano em Homenagem
ao maestro Souza Lima,
formondo no juri as pia
nistas Elena Pires Mor-

tins, Josete de Melo Fe
res e maestro A^rio Co-

mandulli, sob a presi
dência da acadêmica

● Nayr Effenberger Guel-

contar com a presença

do homenogeado Souza
Limo, que foi presença
ativa do Movimento de

Em sua edição de 29 de outubro,

último (n.o 273), a revista VEJA publi

cou um extenso artigo tratando do pro
blema da assistência médica e seu custo

no Brasil afirmando também, em sua

carta ao leitor, que essa teria sido sua

matéria de capa não fosse o agravamen

to do estado de saúde do generalíssimo-

Franco, ditador da Espanha. O fato de

tal artigo quase ter chegado a ser maté

ria de capa em tão importante revista

brasileira parece vir comprovar que, no

momento, é falando-se mal da classe

médica do nosso País que se consegue
mais facilmente o maior número de lei

tores.

solveu suprir a demanda colocando à

venda uma ampicilina dotada dos mes

mos poderes curativos, estipulando para
ela o preço de apenas Cr$ 1,80 a grama.

Na quase totalidade do restante do

artigo de oito páginas e que recebeu
texto final do editor-assistente Nirlando

Beirão, o que se lê são acusações nomi
nais a médicos, dentistas e hospitais que
cobram preços elevados por seus servi

ços nem sempre satisfatoriamente pres
tados.

22.

Sem mais, desde |ó
agradece as presenças,

- formulando os mais ele
vados protestos de esti
ma e consideração,

Jundyra Mirando
Duarte

Secretório da

A.F.L.A.J.

//

Fazemos parte de uma classe que já
se cansou de ser bode espiatório daque
les que, mercê de' suas faltas de capaci
dade, não conseguiram acompanhar o
custo de vida c vêem se tomar cada

vez mais difíceis as suas possibilidades

de ostentação, mas que, ainda assim,
não querem se confundir com os mais

de 98% de pacientes que recorrem a
uma das diferentes formas de medicina

social existentes em nosso País, onde,
diga-se de passagem, o atendimento é

feito também por médicos e não por ca
çadores de borboletas; indivíduos que
não querem compartilhar de um quarto
de enfermaria juntamente com três ou

seis segurados, pois seus melindres de

pretensos diferenciados não suportariam

tal coisa; que se acovardam em parti
cipar, com reivindicações, de um pro

cesso de correção às falhas que ainda
existem na assistência médica no Brasil.

Queremos salientar que também

somos contra a cobrança de preços extor

sivos por serviços médicos particulares.

Mesmo porque nem sempre aqueles que

procuram a medicina privada são pos
suidores de grandes recursos econômi

cos, havendo muitos que por um ou ou

tro motivo não se vêem enquadrados
no sistema previdenciário e detém re
cursos reduzidos.

Porém, preocupamo-nos mais com

os 98% que precisam receber um aten
dimento cada vez melhor e mais ainda

com os 49% que, segundo a própria re

vista, sequer podem se tratar por não
terem com o que adquirir os medica

mentos receitados. Daí não vermos ra-

0 '*Sonio

escreve

Encontramos em tal artigo críticas

injuriosas à classe médica, críticas ba
seadas em fatos isolados, demonstrando

uma total incapacidade de análise dos

problemas levantados, e, mais ainda,
uma covardia do redator em enfocar os

problemas no seu cerne.
As causas fundamentais das falhas

de nossa saúde são, quando muito, vela-

damente referidas no artigo. Em deter

minado ponto, afirma o articulista que

bem menos de doiç por cento dos pacien
tes são atendidos fora do INPS ou outras

instituições do sistema previdenciário;

depois, em outro tópico, cita que o Mi

nistério da Saúde comprovou que 50%

dos pacientes atendidos em clínicas e
postos de saúde do Nordeste deixam de

se tratar por não terem condições de

comprar os remédios receitados. De nos

sa parte, consideramos válido até extra

polarmos tal porcentagem para o res
tante do país, talvez com moderada mar

gem de erro em algumas regiões.

Mais adiante, o articulista declara:

A verdade 6 que o mercado farma

cêutico brasileiro, longamente entregue

à mais aberta permissividade, não é re
gido por nenhuma forma de interesse de
ordem social”.

E se refere, também, como em todas

as alegações citadas, sem qualquer des

taque, a fato ocorrido durante o surto

de meningite, quando o medicamento

ampicilina chegou a custar Cr$ 30,00 a

grama (um paciente adulto necessitava

de doze gramas diárias desse medicamen

to por um prazo de oito a dez dias). E

acrescenta que a Fundação do Remédio

Popular, órgão criado pelo governo, re-

O motivo deste é con
vidar V. S. e todo o Cor

po Redaciono! desse vi
brante Semanário para
a solenidade de encerra

mento, marcada pora òs
20 horas do dia 8 de

novembro (sábado), no
Gabinete de Leitura

Ruy Barbosa", devendo

Sr: No Jorno! de l.o,
não de 2.a tivemos g

grota satisfação de ler e
recordar. Você oprovsi-
tou e muito bem a fa

culdade de como gravar,
sentir e mencionar. No

jornal de 13 a 19-10-75,
encontramos a mensa

gem da quol fazemos
parte. Assim lembrados,
jamais nos esquecere
mos pois, o elo de união
sente-se fortalecido pelo
mesmo ideal, alertar e
proteger, orientar e con
duzir se necessário for.
Na verdade se firma a
base e sobre esse alicer
ce constrói-se e firma-

se todo o poder do senti
mento. Esse sentir é pu
ro amor pelo próximo
que sofre, portanto a
defesa procede. Somos
gratos por estarmos na
mesma linha e a lem

brança consolida a con
duta na direção da meta
proposta.

Agradecendo este en
contro, oqui estamos;

Auçonio Tozetto e
outros.

//

Comarrência

Sr.: Solicitamos de V.S. a

gentileza de divulgar, em sen
tido de colaboração, notícias
vinculadas à redistribuição tíu
rede física escçlar, meta atuai
prioritária da -Secretaria da
Educação do Estado.

Certos do ajwio, subscreve-
nio-nos, respeitosamente, Frof,
José Flávio Martins Bonilha,
delegado do Ensino Sec. e
Normal de Jundioi.U

Divulgação
Srs.; “Kecebi e agradeço cs

exemplares do “Jornal de 2.a-
Feira”, editados por Vs. Ss.
e cumprimento-os pelo bom
nível da matéria apresentada,
da qual destaco o artigo "O
avesso de uma concorrência”,
que muito apreciei”.

Luís Arrobas Martins, con
selheiro aposentado do Tri
bunal de Contas do Estado
de São Paulo.

zão para que o articulista de VEJA se
preocupe tanto com os bem menos de
2% que procuram a medicina privada,
escolhendo muitas vezes locais altamen
te sofisticados.

WOLF HERBERT NOSSAK

HELOGIOS DE PONTO . ~
SUPERMERCADO ELIâS

DOCEIRfl jum/ Itda Ia
. :

COZINHA

iii ROD-BELJUNDIAIENSE

LTDA
COSJUND

D£=

VH7 ,A..i= /. revendedor autorizado

s jundiaí; ','
ONDE sioees

IsalasOS

citoeoiâfeso 3» 0
PREÇOS

. COMERCIAL

liiliiillll
L.TOA. >

r BARÃO-427 \
, $ 8231: ' '

/ 6
DE TODAS AS MARCÃSSÃO

refeições industriais ♦
iw

SEMPRE

OFERTAS

DISTRIBUIDO.SA EXCLUSIVA NA REGIÃO

PAIIEIINE 900 f
DO

I
R.JOSE BONIFÁCIO DE ANORADE E SKVA - 408

F0NESS6 6392 & 6 2461

RUA DR. TORRES NEVES. 292— 6.7400
O TELEFONE DOCE DA CIDADE

'i

R.B0M JÊSUS DEPIRAPORA 2757-63- FONE: 4-1775
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0 rangido da porteira
se misturou com o
tau de um cavalo

fazer sem mugir. Fui
atrás da égua tordilha
e do “diamante", capão
^sso de boa andadura.
Seu nome era “diaman
te , mas era assim gor-
dão e tinha a barriga
cheia de gases qu’ele ia
soltando

do 0 passo. Enclii as la
tas na bica, sem olhar o
brilho da água pra não
“dá^ ar". Água p*ra fazer
café com garapa de ca
na, que açúcar não ha
via. De madrugada
za acabou e a pros-a to
mou conta dos poucos
acordados. Âs seis, mais
uma rodada de café
gostosura de bolo de fu
bá e broa de milho, leite
com farinha. “Ponharo”
0 defunto na rede presa
no varal; dois homens
na frente e dois atrás,
varal nos ombros.
Os “varejeiros”. Outros
iam também para subs
titui-los no

Com a marcha, suor es
correndo pelo i-ego das
cosías, camisa colada na
pele, o defunto ia fican
do pesado demais; era o
peso dos pecados dele e
dos outros. Pra aliviar

0 peso’só tinha um jei
to : era parar, cortar
uma vara de “bassora

e surrar o defunto por
fora da rede. Cada “va-

rejeiro" dava treis lam
badas na rede, o varal
apoiado pelas pontas
nas forquilhas de dois
arbustos. Depois pita
vam um cigarro e rei
niciavam a marcha, o
defunto já bem “livia-
no”, livre de uma parte
de seus pecados. Se tor
nasse a ficar pesado de
não ter jeito, tomava
outra surra.

Na entrada da vila,
em frente ao cemitério,
tinha uma birosca co

nhecida por "buteco dos
defunto". Era’li que o
defunto passava pro cai
xão, pregada a tampa
com pregos enormes.

Ficava o caixão lá fora,
enquanto os carregado
res iam tomar um tra

go; servida a pinga, jo
gavam no chão um go-
linho "prás arma" e lo
go outro "pro finado".
Tomavam seu golão e le
vavam o tal pro cemité
rio, o resto meceis sa
bem. De volta, levavam
a rede que ficava na ca
sa do Ozório, caboclo
amulatado, cafuso meio
macumbeiro.

Mais antigamente qu’
este antigamente, o de
funto era enterrado com

rede e tudo. Mas acon

teceu que começou a
aparecer alma penada
balançando em rede,
sem ninguém segurando
nas alças; nas estradas
e até nos terreiros. Pre

cisava fazer benzimen-

tos e reza até saber

quem era o morto preso
na rede. Sabendo, toca
va ir no cemitério, ds-

paca-

ao ga

lope; e logo ouvimos, já
no terreiro, a estreme-
ção da parada feita
rampão das ferraduras.
Saímos pra varanda,
meu pai na frente; o
cavaleiro fez um gesto
largo e esparramado,
que não teve nada

ver com a notícia qu’~ele
gritou;

— Nho Zeca foi-^1
Estávamos . naquela

hora parada em que o
día já s_e fôra e a noite
ainda não chegara; pras
bandas aqui do canto da
casa, aparecendo entre

as embaúvas prateadas,
lá estava a estrelona,
que minha vó batizara
de “vési>er”. Dizia este
nome cos^rr roncando na
ponta da língua, único r
direito qu’ela falava.
Nome, Vésper; apelido,
estrelona. Era a hora
dos" grilos, dos sapos e
do canto agourento da
suindara.

Em resposta ao cava
leiro, meu pai gritou^
■— Apeie! Desencilhe

e pegue a “estrela"!

senterrar o tal e tirar
de lá 0 que restava da
rede. Mas ficou o nome
de enredeiro pra quem
falasse mal dos outros,
para os mexeriqueiros,
os maleclicentes. Por fa
lar em enredeiro,
mo porveitá" e vamos

unir coisas aparente
mente diferentes. Vejam
só que ligação mais es
tranha entre esta estó
ria e o município de
Jundiaí.*

(disque e dep<ãs desis
ta).

5. Há poucos dias,
com a presença dos mi
nistros, foi inaugurada
a telefonia rural cie
Mogi das Cruzes. To
dos os brasileiros agri
cultores do município
(90%) sorrindo amare
lo e olhinhos puxados
ficaram eufóricos e gri
taram: "Banzai, ban¬
zai,_ banzai, banzai". Os
agricultores estrangei
ros cie Jundiaí (90%
nascidos aqui mesmo)
chucharam no dedo.

Uma comissão de
líderes rur^ais pediu
uma audiência a um se
cretário de Estado
simplesmente se r
a recebê-la, transferin
do-a para assessores.

7. Um vereador re
quereu que se oficiasse
a quem de direito sobre
a tal ponte do Santo
Antônio. Moita.

Isto mostra que não
temos líderes;
um magote chucro que
não pode ser ouvido
em parte alguma.

Meu^ pai, vem lavá
Jundiaí; sem rede de
esgotos, sem rede tele

fônica, 0 defunto que
vá, sem rede mesmo, a
pé pro cemitério.
Meu pai, vem lavá

Jundiaí; depressa, an
tes que feda.

no

a re-

va-
ao passo da

Nome,
apelido,
-- pra

e montei

marcha,

mante";

6t

dia-

tro-
«

comque vao". Corri

aprontá
trovão”.

Fomos tocando bem
tocado que carecia che
gar logo. E eu já ia bem
arreceado de ver o de
funto quando passamos |
no Ozório

rede que meu pai jogou
na garupa do “trovão".
Aí, estremecí:
— Ah!

cum ânsia,

se

O
u

1. Em 1960 era im

perativo construir o via
duto no Santo Antônio,
na Via Anhanguera; e
a passarela na rua do
Retiro, Construiram
trevo de Vinhedo, o de
Louveira, a passagem
inferior nas Faculda
des Anchieta, o trevo
do GO e agora o trevo
de Perus. E o viaduto
do Santo Antônio
saiu.

eram

6.
pra pegar a

cnminho. o

que

negou
pai. TÔ inté
num guen-

to!

— Queto aí minino!
Rede num morde!
Era a rede de carre

gar defunto e eu não
queria nem encostar ne

la, ne molhar pra trás.
Quando chegamos, fui

buscar água na bica e
arranjei mil serviços
pra não ver o defunto,'
tristeza de vis-ão mais
amedrontadora.

pai entrou para os seus
que-fazeres qu’eu não
fui ver mas sei bem co
mo era, de oitiva. Cor
tam a roupa do tal, me
tem-no na baciona, la-
V£Klue-te-lava,
gam-no, vestem-no, len
çol na mesa grande da
sala de janta, lá fica
ele até o sol raiar. Pu-

xação de terço e rezas e
ladainhas a noite intei

ra. E café, bolinho de
chuva, bolo de fubá com
erva doce, umas goladas
de pinga, assim vai a
noite. E o defunto lá na

me^, durão, queixo
amarrado com um len

ço, as mãos amarradas
em pose de reza, um ter
ço entre os dedos, a
gente vendo-lhe os olhos
pela fresta das pálpe
bras, credo!

nao

2. Foi construído um
Centro Social Rural
Jundiaí que permaneceu
fechado, não foi entre
gue a ninguém e caiu.

»

em

apenas

3. A grita em torno
do Seguro Agrícola mal
estruturado e mal orga
nizado tem sido enor
me; ninguém nos ouve.

O município de
Itatiba tem telefone e
0 tal D.D.D. (Discagem
Direta a Distância) e
Jundiaí tem um d.d.d.

MeuEstrela” era a égua
de estimação. Marcha-
deíra,
rédeas,
toque de mão.

— Não carece! I^Ieu

zanho guenta!
Era um zanho intei

ro, irrequieto continua
va trotando mesmo pa
rado, rédeas esticadas,
meio empinando, queixo
encostado ao pescoço, o
corpo nervoso, lustroso
de suor. Ouvi a fala do
cavaleiro;

— .. .vô simbora an

te que chegue o escuro,
visá os otro. Nha Quita
espera mecê, carece pe
ga a rede no Ozório.

Fez outro gesto largo
e deu rédea ao zanho

que a princípio galoi>ou
miudinho, de lado, de
atravessado na estrada,
e depois flexou num ga
lope esticado de papa-
léguas. E seu pacatau
sonoro foi engolido pelo
grotão do guarantã.
A que viera o cava

leiro? Em busca da ca

ridade do meu pai, que
sabia lavar e vestir um

defunto; coisa que só os
puros tinham coragem
de executar.

■“ Barti, encilhe a
estrela"... e o
mante

ocê yaí cumigo.
Fiquei arrepiado, que

disso eu não gostava.
Mas nho pai falou, era

Jofno! de 2.®

ti

não carecia de

era guiada ao
4.

O BARTIMEUenxu-

DÉCIO

Cada um que chega
va, a mulherada entra
va num choro gritado
meio sem lágrimas; era
pra avisar o S. Pedro
que 0 morto era bom e
que se sentia desde já
sua falta na terra, que
0 acolhesse no céu.

Mandaram-me

água. Peguei o varal,
uma lata em cada pon
ta, atravessei-o por riba
dos dois ombros, ap>oia-
do aqui atrás do cango
te, e fui andando certo
pelo trilho incerto, o
“zóío" furando o escuro,
medão danado esbarran-

buscar

(f

“dia-

tamfoém, que
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Concorrências Públicas -
E, verifica-se mais.

O orçamento das três
empresas não foi cai=
culado em minúcias pe

los preços dos materiais
e outros. Não houve o
cuidado em examinar-

se os preços realmente
correntes. Foram apre

sentados, tendo-se em
vista apenas o valor
básico dá Prefeitura.

Não houve e não se

demonstrou o menor

cuidado com os valores

e quantidades de servi
ços a executar. Aeredi-
tou-se piamente no or
çamento da Sotafe, não
se podendo negar que
também se reconheceu

nele um valor bem aci

ma da realidade.

Esses fatos demons

traremos no próximo
artigo, quando entrare
mos no exame dos pre
ços unitários.

Valor das propostas
de cada concorrente —■

Cr| 178.212.128,85.
Se três firmas pude

ram sem a menor ceri
mônia apresentar pro
postas naquele valor,
sem nenhuma diferen

ça, uma premissa emer
ge dos acontecimentos:
o valor básico foi fixa
do muito alto.

Õ r a , coloquemo-nos
no lugar de um concor
rente,

reduzir 19 milhões de
cruzeiros do orçamento
municipal para o plano
viário, que deveria es
tar bem feito, tanto
que a Prefeitura pagou
lima fortuna para uma
empresa calculá-lo?

19 milhões não são

bolinho. São 19 bi an

tigos e poderíam levar
a dificuldades' finan

ceiras qualquer empre
sa por maior que fosse
o seu gabarito.

0 sigilo absoluto entre
os participantes, pois é
certo que disso depen-
dei'á a conquista do
contrato.
Por incrível que pa

reça, os três concorren
tes apresentaram o mes
mo preco, no valor de
Cr$ 178^ 212.128,85.

truções muito abaixo
do custo que poderão
comprometer, ou o an
damento das obras pe
la inexequibilidade, ou
mesmo a sua qualidade.

É isso. Agora volte
mos ao plano viário de
Jundiaí.

Como já dissemos, a
empresa Sotafe fez o
projeto e calculou o va
lor básico total na

quantia de Cr$ ..
198.013.476,50.

Quando se pretende
realizar uma obra pú
blica,
vidência é

mandar fazer um orça

mento.

Explica-se
mente a

dessa medida.
Ao abrir-se uma con

corrência pública, é ne
cessário que se conheça
o valor real da obra.
pois não se poderá bem
apreciar as propostaa
sem o conhecimento do
seu custo. Isso é fun
damental.

Tanto é assim que a
lei estabelece limita

ções. As propostas com
valor acima ou abaixo

dê 10% não poderão
ser aceitas.

É uma limitação mui
to justa que impede
gastos muito acima da
realidade dos preços, ao
mesmo tempo ‘ em que
não se admitirá cons-

a piúmeira pro-
á de se

perfeita-
necéssidade

Isso não quer dizer,
absolutamente, que hou
ve quebra do sigilo ou
simplesmente uma com
binação entre os parti
cipantes.

Como iríamos● t « ● *

Fixado 0 custo bási

co para a exequção do
plano, estavaníi, desde
logo, fixados os limites
de Cr$ 217.814.482,41
para cima e Cr? 	
178.212.128,85 para
baixo.

Mas evidencia um fa
to incontestável, Todas
as fírmas reduziram as

propostas até o mínimo
permitido, isto é, abai
xo 10% do valor básico
calculado pela Sotafe.
Em números;

Cálculo da Pfefeitu-

Gr?

Dentro do prazo fi
xado, apresentaram-se
três concorrentes.

Uma das característi

cas mais importantes
de uma concorrência é

tura (Sotafe)

198.013.476,50

Menos 10 por cento —
Cr? 19.801.347,65 VIRGÍLIO TORR5CELU

Ecos & Comentários
te mudos e, portanto,
concordes, o sr. prefeito
de Jundioí vem dirigin
do o município como se
fora uma gronde herda
de sua, onde só sua voz
é ouvida. Amanhã, o
seu sucessor, da situa
ção ou da oposição, nõo
importará, então, a que
facção pertença, arca
rá com tão grande e tre
mendas responsabilida
des que não poderá as
sentar um só porolele-
pipedo sem comprometer
o já comprometido orça
mento. Será apenas um
arrecadador de impostos
e nada mais, e, no tér
mino de sua gestão,
apontado simplesmente
como um. administrador

omorfo, que passou em
broncos nuvens

Prefeitura".

Como se vê, é o maior

jornal do América Lati
na que dá ogosalho a
um verdadeiro

com críticas acerbos, ò
desavisoda otuoçõo do
prefeito municipal de
nossa terra.

urgentes atenções do po
der municipal; lotação
das dependências da
Prefeitura de apadrinha
dos com polpudos venci
mentos; com todo esse
acervo de desserviços, o
Qtual chefe do Executi

vo, tendo encontrado os
cofres municipais com
copocidade de suportar
o demanda dos serviços
públicos, vai deixá-los
empenhados oté a raiz
dos cabelos.

Dispondo de maioria
na Câmara, constituída
de vereadores dóceis à

sua orientação, salvo
uma ou outra honrosa

exceção, tendo a seu la
do e a apoiá-lo dois dos
mais antigos jornais da
cidade, um dos quais dei
xou a opKJsiçâo da qual
era o baluarte e ban-

deu-se para seu lado de
mala e cuia em troca de

favores no setor publici
dade; com os correspon
dentes dos jornais da
capital por cmissÕo, con
veniência ou convivência

ou por' outros motivos
que não há pelo que dis
criminar, completamen-

SS. precisa se capa
citar dò que não pode
continuar com esses gas
tos vultosos com o in

confessável profjósito de
colocar cortina de fuma

ça à tõo malsinada ad
ministração municipal.

A prudência manda
que o sr. prefeito aguce
Os ouvidos para sentir a
acrimonia pública em
torno dos descaminhos

administrativos q qual
ultrapassa já as divisas
municipais e do Estado
para fazer-se ouvir por
todos Os quodrantes do
Pqís através dos porta-
vozes de circulação na
cional. '

Senão, atendemos a
este tópico de uma lon
ga carta publicada no
Estado de São Paulo, de

2 pp., inserida sob o
título "A situoçõo em
Jundiaí", que pedimos
vênia poro transcrever:

"O aumento desbra-

godo, desumano mesmo
de impostos, emprésti
mos poro custeio de
obras suntuários, quan
do outros setores do mu

nicípio estão a reclamar

c'oa cor da chita, é a '
forma chula e matreira

que costuma usar para
impressionar os bosba-
ques e levá-los a acredi
tar nos mirabolantes

promessas que jamais se
rão realizados no tem

po que lhe falta para
deixar a Prefeitura.

As ilustrações que se
estamparam mostrando
o "solene ato de entre-

apresentou uma

por as-

sás caricato, com ss.
cortando o fito ò frente

de quatro gotos pinga
dos, que afinal dos con
tos- não passam de me
ros integrantes de suQ
própria
além de algumas crian
ças ali reunidas ao oco-

Debolde vimos nos es

forçando para mostrar
ao senhor prefeito mu
nicipal que deve ser
mais porcimonioso nos
gostos do dinheiro pú
blico.

Suo senhoria continua,

mogrée tout" a má im
pressão que vem causan
do à opinião comunitá
ria, o açaimar a voz dos
jornais por meio de pu
blicidade de nenhum in

teresse do cidade e que

paga a preços oltomen-
te generosos.

E a forçar-nos, conse
quentemente, por dever
de ofício, a surrar o te
cla da objurgotório na
defesa da economia po
pular.
Quem leu os matuti

nos locais nos dias 31 e

1.0 p.p., pôde consta
tar, de novo, o desgaste
do erário em vistosos

comunicados poro "en
tregar" mais dois dos
prosáicos postos de as
sistência médica à popu
lação, fechando os cujos
com um chavão patrio-
teiro que, como lá diz o
vulgo, nado tem a ver

//

ti

QQ
//

miss-en-cene

entouroge".

pelaso.

Não há meios de o

senhor prefeito enten
der que o cargo é um
munus que exige um
máximo de c“itério poro
que o erário sob nenhum
pretexto posso ser san
grado para satisfação de
vantagens outras que
não sejam os do municí
pio e de sua gente.

libelo,

ÉLCIO VARGAS

AGORA VOCE JA TBM ONDE IR
DISTRIBUIDORA KINHO

A LANCHONETE SOFISTICADA DA CIDADE
p EDGAR QUE ESTAVA FALTANDO EM JÜNDIAI
LA VOCE VAI PODER SABOREAR 0 LEGITIMO
FRANGO FRITO SERVIDO PEIO
PROCESSO CHICKEN-IN

FRIOS E laticínios EM GERAL

ATACADO E VAREJO

44bfa|s
8°an0pr 8^ -

ncry aparecido rodrígues

rua marechal deodoro n; 28Z fone B' 7521
■f

I^B^^n ida antoriiQ sègre, 5^4. '
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1

Plantào
s:

Estive, há poucos dias, m Faculdade ríe
^icologia do Instituto Metodista de Ensino
Supenor, eni Budge Ramos, para falar so
bre o tema Pena de Morte’'. r,e acordo com
o que tenho observado, está havendo
tmd^ia muito grande - inclusive entre
«todantes de Direito de aplaudir essa
dxda.

f I

■ !

r-xtiT O" «-
iniustira na «grejiSão;

■««i.aU.Mago ■

í‘

1?na repulsa.uma

Observou o secreUirio da Se-

versa que tive recentemente
conceito de

OS

me-

coiii ele:

segurança, hoje, é muito
amplo; à Polícia cabe combater
as causas devem ser eliminadas
processo educativo,

Na verdade, a questão é
questiona o homem há
devanos ou não matar
meios legais, fazendo

ii:
e controvertida e

milhares de

mais

os efeitos, e
por meio de

«n «asa ou nas escolas”.

Não se trata de um devaneio poético de
quem sublima: a ciência precisa buscar e
conhecer os desiquilibrados, neuropotas, epi-
leticos, toxicômanos, alcoólicos, os atacados
de loucura moral. Há criminosos incorrigi-
uos, e não criminosos incoi-rigiveis. Se o ho
mem não é de pedra, como já observou al
guém, pode ser corrigido

li
anos:

por03 criminosos,
U.SO da pena capitai?

Nos Estados tinidos, país
dos maiores índices

que possui um

de criminalidade
mundo, a medida foi abolida

condenados à morte estavam Sirhan Sivhan
0 assassino do .senador P^bert Kemiedy .é
Charles Manson — responsável pela morte de
varias pessoas na mansão d
tográíica Sharon Tate.

do

Na fila dos

I

a atriz cinema-

, Por isso. a decisão
dos EuA alcançou repercussão mundial.

Oportuno observar

ou modificado.

A teoria, hoje, especialmente, , em crimi-
noiogia, e a de que todo criminoso é um de
sajustado. Deve receber' todas as técnicas de
tratamento de recuperação (senão, para que
existem os presídios?) e não uma pena de
vingança. A lei de^ Talião tinha i
do -“ôlho por ôiho, dente por dente’*.

Se hoje a civilização adiantou-so tanto,
podería haver lugar, ainda, para princípios
tao selvagens? Merecem reflexão,
de Guerra Junqueiro:

Ique, paralelamente, o
poder de policia é rigoroeamente exercido en
tre os norte-americanos, dai o alto número
de delinquentes mortos pela Polícia,

delinquente ou simples suspeito —
reagir à voz de prisão, é facultado ao policial
atirar. Depois, o agente policial faz
latório, arrola três testemunlias,
está cumprida a formalidade legai.

Entre nós, milhares advogam .
Outros, saudosos, invocam

Ss al-

o princípioguem

um re-

e pronto:
i os versos

a pena de
moTte,

tanto nostálgicos — os tempos do “Esqua
drão da Morte". .

E vós dizeis: salvemos a moral do Templo
pois todo grande crime

um

exige lun grande

[exemplo

Mas, se o vosso exemplo é assassinar,
nesse caso o exemplo que ides dar
jã ele o deu primeiro — o criminoso.
Então, ele é

Observação; ao contrário do. que grupes
interessados afirmam o número de assaltos
não diminuiu na época do “Esquadrão
10). Depois, ao contrário do que o gague-
jante 'Tiiio Branco

(1968/

o- originai, e vós a iinitaçiXo.
Porém, há entre ambos nma enorme dife-

- . - [rença:
eie e nma pai.xao, c vós nma sentença.
Vós assassinais com calma, inexoravelmente,
vós tendes consciência inteira do assassínio.

»3

anunciava através de

telefonemas aos jornais, não se fazia profi-
laxia social alguma,

dia-se um nefasto grupo de traficante
entorpecentes, , erujuante outro
exterminado.

s

Pelo contrário; defen¬
de

grupo

Em suma, uma guerra sórdi
da entre traficantes. Tanto que nada
nos do que treze i»liciais paulistas foram ba
nidos do quadro da Secretaria da. Segurança,
através de ato presidencial baseado no AI-5.
Não é preciso que ge diga mais nada.

era

PERCIVAL DE SOUZA

me-

Em no^os dias, muita gente insiste
falar na “necessidade de matar”,
mente, entre eles — repito — muitos estu
dantes de Direito (!), de psicologia (!)
ros. TJm contracenso, pareoe-nos. '
estudar aquilo em que não se acredita?

em

Curiosa-

OFEBTA
Cons'jHoiiaTfKcHiÍ8i$jflíSSelisilie ou-

Para que
h & A

Caryl Chessmann, em seu livro 2.455,

Cela da Morte”, afirmou que não se eirra o
câncer matando, ou lutando coiericamente,
ou punindo com sev^eridade os atacados des

sa moléstia consumidora. Analogamente, não
se extirpam as raízes de uma enfermidade
social ainda mais calamitosa, desencadean
do uma guerra contra os seus contagiados.
-4o contrário, procura-se determinar e, se
possível, eliminar as causas da doença, e não
as vítímas.

Não cobramos nenhuma taxa dos candidatos

Mantemos sigilo absoluto

Vagas para os seguintes Departamentos;

SECRETARIAL ADMINISTRATIVO

VENDAS E MARKETING

TÉCNICO INDUSTRIAL

Horário: das 8:00 às 18:00 h

Sábados; das 8:00 às 12:00 h

Não fechamos para almoço

3

do
I
4

JORNAL DE 2.a FEIRA
I

Não se deve confundir essa atitude sen
sata com e possibilidade de se ficar intei
ramente à mercê dos bandidos. Não se tra

ta disso. O estrito cumprimento do dever le
gal, para os agentes policiais, e a legitima
defesa, para o cidadão comum, são previstos
em lei. Os legisladores levaram em conte as

Fazendo já a sua assinatura para 1976/
ela começa a valer a partir de novembro.

Quer dizer, você ganha dois meses de lambuja.
Ligue-se conosco para aproveitar essa chance.

Nosso telefone: 4-2759.

Rua Engenheiro Monlevade, 682 - Fone; 6-598'J

JUNDIAf ESTADO DE SAO PAULO

FOTOCOPIADORA

MALTONl

LAGO AZUL
RESTAURANTE
PIZZARIA

CHURRASCARIA
SAUNA ♦ MOTEL

VIA ANHANGUERA, KM. 72

nós temos o melhor serviço

de xerox da cidade.

rosário,618 - fone-" 6-8460
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Fim de governo: apocalipse
Foi encaminhado pelo prefeito à Câmara, para a

devida apreciação, a proposta orçamentária para o ano de
1976, Um exame rápido desta peça revela a triste realida

de: a situação é de desastre total. Até parece que, por ser

o último ano de governo, o Executivo municipal resolveu
acelerar o processo de deterioração completa da econo
mia e das finanças do município, processo esse em que
ele vem se empenhando com denodo, desde súa posse.

As perspectivas que nos oferece esse orçamento são
as piores possíveis. O ano de 1976 representará,sem dúvi¬

da, a sombria culminância dessa gestão infeliz. Ao imagi

nar a desoladora situação do município, no cair de panos

deste governo, não podemos esquecer-nos da imensa par
cela de responsabilidade que cabe àquela famosa maioria
da Câmara de Vereadores que, inteiramente obediente ás

vontades do Executivo, anulou o poder e a ação do órgão
legislativo, transformando-o numa simples extensão do
gabinete do prefeito.

Tentaremos comentar alguns aspectos mais relevan
tes da proposta orçamentária apresentada à Câmara.

Despesas correntes;
dados de estarrecer

UMA ORGIA

DE GASTOS
CAPACIDADE DE INVESTIR — Um dado ira-
importante nas finanças municipais é a capacida
de de investir, dada pela diferença entre as recei
tas e as despesas correntes. Este saldo entre recei
tas è despesas deveria refletir o equilíbrio da admi
nistração e a sua preocupação em não dissipar com
gastos exagerados os preciosos recursos públicos,
recolhidos do suor e do sacrifício dos contribuintes.

Pois bem. Em 1971, a receita foi de 29,5 mi
lhões e a despesa de 15,7 milhões. Houve um saldo
de 13,8 milhões, que representou 47% da receita.
Portanto, os gastos públicos com a administração
representaram um pouco mais da metade da recei
ta. 0 restante foi destinado a investimento. Já

1976,^ está se prevendo, uma receita bastante
pressiva: 151,9 milhões de cruzeiros. No entanto,
despesas consumirão 129,3 milhões, ou seja, 85%
desse montante! O saldo será de 22,6 milhões, ape-

I nas 15% da receita! Em terriios deflacionados,
saldo observado em 1971, de 15,7 milhões, repre
sentava cerca de 250.000 UPC. O saldo previsto
em 1976 não chega a 150.000 UPC!

O tributo brutal que vem gravando o muníci-
pe jundiaiense não representa, portanto, um sacri
fício temporário para construir uma cidade melhor.
Ao contrário, tem o caráter de arrecadação odiosa,
para sustentar a orgia de gastos da administração!

Despesas correntes —
As despesas correntes
previstas somam 129,3
milhões de cruzeiros. A

evolução dessas despe¬

sas, nos últimos 5 anos,
refletem bem o que vem
ocorrendo no presente
Governo.

Os números no qua-

DESPESAS CORRENTES (em milhões de cruzeiros)

dro abaixo exprimem
essas despesas corren
tes, nos vários anos, ex
pressos em milhões de

■ cruzeiros:

15,?

21,0

71

72

30,073 em

ex-

42,3 as

ra ari ^74

65,8 o73

3 i .29,376

Observe-se que se

tratam apenas de des

pesas com a adminis
tração . do município.
Estes valores não in

cluem nenhum inves

timento ! Mesmo de-

flaciònando os dádõs,
eles são de estarrecer. .

O montante das des

pesas subiu de cerca
de 300.000 UPC, em

1972, para mais de
800.000 UPC previs
tas em 1976 ! Consi-

derando-se que há
queixa de que os ser
viços públicos piora
ram, lembrando que
Jundiaí é chamada de

Buracoiândia e corren

do os exterrsos bairros

esquecidos, vê-se que
nosso alcaide, como
administrador, conse
guiu realizar a proeza
do aprendiz de feiti
ceiro: fez tudo ao

contrário! Triplicou
custos e piorou o re
sultado !

Observe-se também

que, naquela previsão
de despesas, não es
tão incluídas as enti
dades de administra¬

ção indireta, como o

DAE por exemplo.
Nesta triste novela, es-

, tas entidades consti-■

tuem um capítulo à
parte.

Pessoal: cada vez mais

Todos os itens de despesa do Prefeitura, “
assustadoramente. O

mais expressivo é o que se refere oo pagamento do
pessoal civil da municipalidade.

Eis a sua evolução em milhões de cruzeiros;

MUNICIPALIDADE

sem exceção, cresceram

PAGA MENTO

(em milhões

DO PESSOAL CIVIL DA

de crüzeiros)

71 5,9

72
8

.●V;

73 vii::
I I 7

«

74
14* 6

75

21,1]

37,2
220 550
380 800
355 800

200 450
360 800

170 500

115 400

288 820

76

^ Por detrás destes dados, pode-se perceber o que
ha de crescimento indiscriminado dos quadros da
Prefeitura. E o grande salto previsto em 1976 insi
nua a onda de empreguismo preparada para esse ono
de eleições.

Praticamente todas as seções da Prefeitura estão
sotrendo o processo de inchamento. Em algumas
porem, o fenômeno é mais intenso. Apenas para ilus
tração podemos citar alguns destes casos. Os núme
ros referem-se ao custo previsto com o pessoal nos
orçamentos de 1975 e 1976. Estão
Ihares de cruzeiros;
LOCAL

Seçõo de Pessoal 		
Portaria e Serviços Auxiliares ....

Procuradoria Jurídica 	 	
Diretoria do Fazenda 	 	
Divisão de Contabilidade 	
Setor de Compras e Almoxarifado . .
Serviço Funerário Municipal 	
Cemitérios 			
Estação Rodoviária	
Diretoria de Educação e Cultura ....
Unidade de Serviços
Hospitalares A

De todas estas seções, a que tem maiores justi
ficativas paro o aumento é a Seção de Pessoal. Vai
ter, sem dúvida, muito trobalho no ano

com a admissõo do$ novos municipois!

os

Médicos e

95 950
expressos em mi-

1975 1976
120 400
170 500 que vem.
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Batendo

palmas.
De ouro.

Luzes, açõo!
Vêm aí

as eleições

TERCEIROS: CADA

YEZ LEVANDO MAIS * Divulgação e Publi
cidade — Está con

signada, para o gabinete
do prefeito, uma verba
de dois milhões de cru

zeiros para divulgação e
publicidade. Outras se-

■ ções também estão sen
do aquinhoadas: 400
mil para a Diretoria Ad
ministrativa,

para a Secretaria de
Educação e Cultura (sob
o título de divulgação
cultural e cívica), 260
mil para a Comissão de
Turismo etc.

Ao todo, cerco de
três milhões de cruzei

ros de dinheiro do povo

que se prevê gastar, no

ano que vem, com . essa .

propaganda que o atual
Governo vêm fazendo de

si próprio, num esforço
de criar, junto ao públi

co, uma imagem de efi
ciência e de realizações

inteiramente em desa

cordo com os fatos

reais.

Estão

destinados, no orça

mento, 16 milhões de

cruzeiros para exten
são da rede de ilumi

nação pública. Ano de
eleição, ano de ilumi
nação! Só que, desta
vez, no padrão do
atual, governo, que
tudo faz em escala

grandiosa. Se ainda
esta iluminação cla
reasse de vez a cida

de, eliminando tudo o

que ela tem de escuro
e de sombrio, até que
seria bom. E a profu
são de luz talvez pro

pícia bom cenário pa
ra a apoteose final do
atual governo, com a

personagem principal
travestida de "Rei So-

e declamando,

propriedade:
"Après moi, le délu-

ti

ge .

Iluminação

sado do orçamento, e jam os númercs em mi-
que vem crescendo de Ihões de cruzeiros,
forma espantosa. Ve-

Servlços de terceiros
- Este é outro item pe-

TERCEIROS

cruzeiros)

SERVIÇOS

(em milhSes de

DE
285 mi

4,33,8

19731972 197419 71

Ocorre, portanto, um fenômeno cu rioso nesta administração. Quanto
mais o funcionalismo, mais ela con trata serviços de terceiros!

leil

No endividamento, o

ao Governo Federal

co m

Nos juros, 0

prenuncio da tempestade
empréstimos no montan
te de quase 300 milhões
de cruzeiros, excedeu em
6 vezes o limite móxi-

admitido pelo presi
dente da República.

Lembrando, ainda
mais, que a maior parte
destes empréstimos se
destina a obras realiza
das dentro de um con

trato que foi objeto de
Comissão Especial

presidente Geisel fixou
limites máximos para

O orçamento prevê a ob
tenção de mais 181,3
milhões de cruzeiros, em

operações de crédito, é
milhões

os compromissos que po
dem ser assumidos,

estabelecido que o

1976, Cr$	Juros — Deverão ser pagos, em ,
21 640 000,00 a título de juros da dívida publica. Us
senhores vereadores da famosa "maioria alinhada
estão prestando atenção a este dado? Percebern que
isso representa apenas o prenúncio da tempestade de

sobre esta cidade?

Fi-

mo
cou

montante global da dívi
da do município não po
de exceder 70% da re
ceita realizada no exer
cício anterior.

a ciranda dos
continua, em ritmo

Só que vai

aqui uma alertò à todos
os responsáveis. O endi
vidamento indiscrimina
do nos municípios e os

projeções
feitas para justificar em
préstimos insuportáveis,
já despertaram a aten
ção do presidente da Re
pública, que resolveu
dar um basta a todo es
te abuso. Em recente re

solução, já no Senado, o

que

de frenesi.

compromissos que eles armaram
Tem por acaso noção do sacrifício imposto ao povo
quando aprovaram o endividamento brutal do muni
cípio para a realização de obras faraônicas a preços
inconvenientes? São 21,' milhões, só de juros, por
conta das primeiras parcelas dos empréstimos, que
o grosso financiamento ainda está em processo de
obtenção ou de carência! Tem idéia, os senhores ve
readores, do vulto dos encargos que desabarao sobre
o município? Ou nem tiveram tempo <k pensar msso,
quando decidiram, de afogadilho, aprorcr os empres
timos absurdos?

Como a nossa receita,
1974, foi de 76,9

milhões, isto significa
que, dentro deste con
ceito, o total das dívi
das em 1975 não pode
rio exceder 53,8
Ihões! A Câmara de Jun-
diaí, tendo autorizado

fantasiosas.
uma

dé Inquérito, e que foi
considerado

município, pode-se per
ceber o grau de cuidado

nossas coisas

sendo tra¬

em

lesivo ao

com que

públicas vêm
tadas.

mi-
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A aula de Mentora sobre o desenvolvimento
Todos estão de acordo,

cientistas e estudiosos, que
o grande problema é o de
senvolvimento. Mas,

consiste o dcscnvolvi-

tí

mmy

no

que
mento?”

Montoro abriu a sua
conferência. E falou:

“Para muitos, o desen-
se confunde

1-

r-M
■‘ >r

volvimento
com o aumento do Produ
to Interno Bruto, o PIB.
Que é PIB? É a soma de
todos os bens produzidos
dentro do País durante um
ano; se nós dividirmos es
se produto geral, esse bo
lo, pelo número de habi
tantes. teremos a chamada
renda “per capita”. E pa-

tecnocratas,

substituiram em

posições os
desenvolvimento se mede
pelo PIB ou pela renda
“per capita”. Assim pen-

alguns homens públi
cos do Brasil, como se fos-

o indicador funda-

que

muitas

advogados, o

ra os

sam

fse esse

mental do desenvolvimen
to de um País.

“É fácil verificar que

essa visão é errada. Se o
Produto Interno Bruto di

vidido pela ponulação, isto
é, se a ronda “per capitp”
fosse o indicador funda
mental do desenvolvimen

to, o Kwait seria um dos'
países mais desenvolvidos
do mundo, porciue tem
uma renda “per capita”
que se aproxima dos cem
mil dólares. Mas o Kwait

é um país sabidamente
atrasado. É que a renda
per capita” é um dado

teórico, abstrato; não é
um dado concreto c hu

mano. Esse dado abstrato,
que se obtém dividindo o
bolo entre a população, é
totalmcntc absurdo; é uma
média aritmética, teórica,
abstrata. Se tomarmos

duas pes.soas, uma ganhan
do 1 salário-mínimo e ou

tra ganhando 100 salários-
minimos, a média é do 50
salários-mínimos e meio —

só que um está ganhando
500 cruzeiros c o outro 50

mil cruzeiros. Em lingua

gem popular, se eu como
um frango e você come
nenhum, em média nós co
memos meio frango cada
um. Ê, portanto, uma mé
dia abstrata. Outra com

paração: se eu colocar uni
homem com os pés no fo
go e a cabeça na geladei
ra, a temperatura média é
boa, mas ele estará dan
do berros.

“É por isso que não po
demos nos contentar com
médias abstratas. O desen

volvimento, definitivamen
te, não é isso. O desen
volvimento tem outras di

mensões. Numa definição
lapidar, proposta como tí
tulo da Encíclica de Paulo

■VI sobre o problema do
desenvolvimento, ao falar
que desenvolvimento é o
novo nome da paz, ele da
va o nome: desenvolvi

mento é "Populorum Pro
gresso”, ou seja, b pro
gresso das populações, o
crescimento humano, o
bom nível de vida das po
pulações.

“E, ao examinarem o
problema do desenvolvi

mento no mundo moderno,
as maiores autoridades não
se localizam apenas no as
pecto econômico, mas
vôem o desenvolvimento
em todos os seus aspectos.
Há o desenvolvimento po
lítico, o desenvolvimento
social, econômico, cultu
ral; mas o que marca o
desenvolvimento é este es-

í quema de quase todos os

I autores que examinam o
problema: 6 a caracteriza-

SETE FILHOS, INTENSA ATIVIDADE
POLÍTICA E DOZE LIVROS EDITADOS

o período 1971-78; 10) cumpriu dezenas de missões no Ex
terior, representando o Brasil em congressos e conferên
cias internacionais, entre as quais se destacam: a) Oenfe-
rência Intcramericana em Defesa da Democracia e da Li

berdade, na Venezuela, em 1959; b) 19.a Conferência Intér-
parlamentar de Tóquio, ean 1960; c) Missão Econômica do
Brasil à União Soviética e à China, em 1961; d) Conferên
cia Internacional do Trabalho em Genebra, 1962; e) Rela
ções à Estabelecer entre a Comunidade Européia e a Amé
rica Latina, perante o Parlamento Europsu, em Estrasbur
go, em 1962; f) 21.a Conferência Interparlameníar de Bel
grado, em 1964: g) 14.a Conferência Internacional sobre o
Bem-Estar Social, em Helsinque, 1968; h) Assembléia Ge
ral da ONU, em 1972, como delegado do Brasil e redator
final das conclusões da tese; 1) realizou conferências so

bre temas de sua ■especialidade nas Universidades de Bue

nos Aires (1958), Montevidéu (1958), Santiago (1958), Pa
ris-(1959), Bruxelas (1961), Roma (1963), Lima (1966) e

Helsinque (1968); 12) detentor da medalha “Centenário de

Nasçimento de Clóvis Beviiacequa”, conferida pelo Insti-
tituto Histórico e Geográfico de São Paulo em 1960: “Or
dem Al Mérito”, do governo do Chile, em 1964; “Ordem San

Bernardo 0’Higgins'’, no grau de Graa Oficial, conferida
gelo governo do Chile, em 1968; 13) Entre seus trabaBn®
publicados, no campo do Direito e fora dele, estão: a)

■ Princípios Fundamentais do Método no Direito” (1942), que

recebeu o Prtoiio Instituto dos Advogados; b) “Três Temas
sobre a Propriedade”, editado em 1945 (foi sua tese de dou
toramento em Filosofia); c) “Curso de Instituições de Direi
to Privado”, editado em 1949; d) “Ação de Investigação de
Paternidade e Alimentos”, também editado em 1949; e)
“Verdade das Urnas

(1951); f) “Condição Jurídica do Nascituro no Direito Bra
sileiro”, editado em 1953 (Prêmio Instituío dos Advogados):
g) “Integração Econômico-Social e Política na América La
tina”, editado em 1958: h) “Salário-Famüia”, editado cm
1963; i) “Ideologias em Luta”, editado em 1966; j) “ABC dos
Direitos do Trabalhador”, editado em 1968; k) “Introdução
à Ciência do Direito”, dois volumes, editado em 1970; 1) ‘

“Da Democracia que Temos para a Democracia que Que
remos”, editado em 1974.

Seu tema, na conferência proferida a uma platéia de
juizes de Direito e do Trabalho, promotores, advogados e

acadêmicas de Direito, além de um reduzidíssimo grupo de
vereadores e um representante do gabinete do prefeito,, foi
“O Direito « « DesenvoMmento”,

“Sua vida é, por assim dizer, um.a intenninável se
quência de conquistas e êxitos, uma espiral ascencõnal de
galardões, e, acima de tudo, a afirmação da supremacia da
serenidade e da perseverança sobre a turbulência e o es-

inorecnnento. Não seria exagero dizer qitó estamos diante
de uma dessas figuras que facilmente passam á imortali
dade. Não daqueles imortais que pertencem à história está
tica, com descrição de lun passado morto, mas daquele.s
que, no dizer dè João Mangabeira, são como certas obras do
engenho humano que nos enchem de admiração e de assom
bro e que representam um período histórico: daqueles que

por sobre o cemitério imenso do passado estimulam com
suas luzes e seu sabor a torrente irresistível da vida no

seu fluxo perpétuo, borbotando”.

Assim o advogado Reinaldo Ferraz de Barros Basile,
vice-presidente da 33.a Subseção da OAB. de Jundiaí, pro
curou definir a figura de André Franca Montoro, no dis
curso de aprísentação do líder do MDB no Senado, quando
elo esteve na Câmara, terça-feira última, para proferir sua
conferência dentro do Ciclo e Seminário de Estudos sobre

as Prerrogativas dos Profissionais de Advocacia.

Em seu “curriculum”, André Franco Montoro, nascido a

4 de julho do 1916, em São Paulo, filho de André de Bois
Montoro e Thomazia Abjoste Montoro, casado com Lucy
Pestana Silva Franco Montoro (filha de tradicional famí

lia jundiaiense) e pai de sete filhos, traz os seguintes tí
tulos, cargos e atuações na vida profissional e política: 1)
bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade
de Direito da Universidade de São Paulo em 1938; licen
ciado cm Filosofia e Pedagogia pela Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras de São Paulo, também em 1939; doutor
em Direito c Filosofia; 2) professor da Universidade de São
Paulo e da Universidade Católica de São Paulo; regente de
vários cursos na Faculdade da Direito e na Faculdade de

Dilosofia do Distrito Federal, em Brasília; 3) secretário-ge-
ral do Dei>artamento do Serviço Social da Secretaria da
Justiça de São Paulo (de 1938 a 1940); 4) vereador no Mu
nicípio de São Paulo (de 1950 a 1952); 5) disputado à As
sembléia Legislativa de São Paulo (de 1955 a 1956): 6) de
putado Federal por São Paulo (de 1959 a 1971); 7) presi
dente nacional do extinto Partido Democrata Cristão (PDC>
e seu líder na Câmara dos Deputados em 1965; 8) vice-
presidente do Gabinete Executivo Nacional do MDB eaitre
1966 e 1968; 9) senador da República pelo Movimento De
mocrático Brasileiro, eleito a 15 de novembro de 1970 para

44

Princípio do Direito Eleitoral”

mática. Segundo aspecto é
o desnív^el entre regiões

de um mesmo pais — uma
região desenvolvida e ou
tras regiões miseráveis -j-
grandes e graves desníveis.
O desnível entre setorfâ da
vida econômica: a agricul

tura, a indústria, serviços.
Desníveis entre classes so

ciais. São os quatro gran
des desníveis.

Entre nações, o contras
te que mais caracteriza o
desenvolvimento, é a luta
entro as nações industria
lizadas e as nações sub
desenvolvidas. E^ é hoje
a grande luta do , mundo
moderno. A luta real que
se opera hoje, que se veri
fica nos congressos inter
nacionais, que se pode fo-

saibdcáenvolvimento. Não

há países subdesenvolvidos
porque a expressão subde
senvolvido não é bem so-

nante. Então, divide-se o
mundo em paí.ses desenvol
vidos e países em processo
de desenvolvimento. É um

eufemismo para indicar
uma realidade.

Mas o que caracteriza o
subdesenvolvimento é .fun

damentalmente um desní

vel. E os autores apresen
tam quatro grandes linhas
do sub desenvolvimento.

Primeiro: o subdesenvol

vimento caracteriza-se por
um desnível entre nações
— nações desenvolvidas e
subdesenvolvidas, ou em
desenvolvimento, para fi
car na linguagem diplo-

tografar dos debates e en
contros em todas as assem

bléias internacionais, é a
luta entre os desenvolvi

dos e os subdesenvolvidos,
6 o que se chamava de
Terceiro Mundo. Porque
aquela ojíosição, por exem
plo, entre União Soviética
e Estados Unidos, entre
capitalistas e comunistas,
está de há muito supera
da. Nas conferências inter

nacionais, a União Sovié
tica e os Estados Unidos
estão quase sempre juntos.
E os países subdesenvolvi
dos prejudicados. Dai, as
conferências sobre o de

senvolvimento, feitas em
Genebra, feitas na índia,
feitas no Chile, para exa-

{Conclui na pág. seguinte)

ção do desenvolvimento ou
do subdesenvolvimento pe

la apresentação dos des-
^'ios. Ele se caracteriza

quando se fala nos proble
mas básicos da passagem,
da superação do subdesen
volvimento, para o desen
volvimento.

Nos debates sobre a De

claração Universal dos Di
reitos do Homem, um dos
temas fundamentais é o

direito de participar do
desenvolvimento. O subde
senvolvimento é uma das

maiores violações dos di
reitos do homem.

O que caracteriza o sub
desenvolvimento do qual
queremos sair?

Na linguagem diplomá
tica, não se usa a palavra
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A aula de Montoro. ● ●

A atuação

ido MDB na

superação

da crise

anos eu comprasse deter
minado equipamento pelo
preço de 10 sacas de café,
eu havia perdido mais 10
ou 20 sacas para comprar
esse mesmo equipamento.
Eu posso trabalhar mais,
produzir mais, exportar
mais, e ganho menos.

desnível entre os setores

da economia, entre o pri
mário (agricultura, indús
tria extrativa), o secun
dário, representado pela
indústria de transforma

ção e o setor terciário re
presentado pelos serviços.
Ê uma constante que mar
ca o subdesenvolvimento, o
desequilíbrio entre esses
setores. O setor serviços, o
setor industrial e o setor

da agricultura.

Eu ouvi de um homem

simples esta expressão que
pode ser um pouco dura,
mas que caracteriza bem o
fato; se houver, de um
lado, divergências entre o

, agricultor e o industrial,
em pouco tempo o indus
trial acaba comprando a
sua fazenda; mas se hou
ver uma divergência entre
o industrial, o agricultor e
o banco, em 120 dias o
banco passa a indústria c
a fazenda. Porque há uma
proteção especial ao co
mércio? Ao banco? A rea

lidade é que a agricultura
exige uma proteção muito
maior, porque os riscos da
agricultura são enorme.s,
desde a compra da terra
ou o arrendamento, ao pre
paro da terra, ao plantio
da semente, a luta contra
problemas, moléstias, pra
gas. E depois a colheita
tem que ser rápida, pois
são produtos perecíveis. E
o industrial tem muito

mais segurança. E no ban
co a segurança é tot"’

(concL da pág. anterior)
l ●

minar o problema dos paí
ses cada vez mais ricos e

países cada vez mais po
bres, com diferenças de
rendas impréssionantes e
níveis de vida também.

Há países com média de
vida entre 38 à 40 anos e

outros entre 70 a 80 anos; „ ^

mortalidade infantil va- cia: ° ^ ^
riando de 30 por 1.000 e ro aspecto do ^se^volvi-
500 por 1.000. Exemplos mento: nas relaçoe» entre
que poderiam ser exibidos nações,
em todos os setores e que

caracterizam o desenvolvi
mento por esse desnível,
que se agrava com o pro
blema do comércio inter-
naiional. É através do me
canismo de compras e

vendas no plano interna
cional que se dá o enri
quecimento, cada vez
maior, das grandes nações
e o empobrecimento das
pequenas. Através de al
guns problemas ou ques
tões que existem no mer
cado internacional, um de
les é o chamado preço dos
produtos primários. Os
países em desenvolvimen
to, quase todos vivem da
exportação ,de produtos,
primários. Se tomar¬
mos, por exemplo, o Bra
sil: 1.0 produto, no ano
passado, o açúcar; 2.o, o
café; 3.0, a soja, a carne,
ferro, todos produtos pri
mários. Os primeiros in
dustrializados estão todos
lá embaixo, uma parcela
mínima. E assim, outros

países; cobre, trigo, etc.

} ;!
●. I

i I
Ij

i
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E na mesma Conferên-

íEncerrada a sua conferência, Montoro reuniu-se com
amigos, correligionários, juizes e advogados da Comarca
de Jiuidiai, para úm bate-; <apo mais informal, na cliácara
do dr. Jacyro Martinasso. Nessa oportunidade, o senador
concedeu uma entrevista exclusiva ao Jornal de 2.a Feira,
comentando os acontecimentos que nos últimos dias mo
vimentaram a opinião pública brasileira, especialmente re
lacionados com a problemática institucional.

O líder do MDB no Senado afirmou que "a situação
nacional já está tranquila”, pois a crise havida "foi en
frentada com serenidade pelos vários setores da comuni
dade brasileira, tais como o Congresso Nacional, os sin
dicatos de jornalistas e as organizações universitárias, que
estiveram diretamente envolvidos no problema”.

"Por outro lado — acentuou —. houve um certo en
tendimento entre todos os responsáveis, as lideranças po
líticas, enfim, para que, colocando á problemática nacio
nal acima das divergências partidárias, pudéssemos encon
trar um meio de superar todas as dificuldades e encon
trarmos o caminho da normalização da vida pública bra
sileira.

É um problema sério,
co.mplexo, há muita coisa

feita. Homens do
tem uma grande

para ser
dirello .

parcela, .uma grande res-
pcnsabilidade.

Desníveis entre regiões.

Se nós compararmos ou-
, Brasil,

diferenças
e em

tras nações com o
vámos nótar
entre nações des.
des. Em todas as nações
há diferenças. É irhpossi-

pretender unia
i'^*aldãde absoluto. Mas
há diferenças brutais, co
mo, aliás, no Brasil. A si
tuação do Nordeste ou da
Amazônia, comparada com
a do Centro-Sul, sao
completamente diferentes.
A diferença que há entre
o Brasil industrializado,
com uma grande renda

capita” por exemplo,
existe en-

vel se

M

Relativamente ã coeperação do partido oposicionista
para a superação da crise, Montoro disse que "o MDB se
portou com muita elevação, pedindo ao mesmo tempo ã
AE.ENA que não colocasse o problema em termos parti
dários, o que poTleria contribuir para o agravamento da
situação”. ● ● i .. . ,

“O problema e a crise interessavam, muito mais do
que aos nossos parbidos, ao pi-óprio Pais, à própria Na-

E o MDB colocou o problema nessa per.spectiva na-
Se o MDB fosse

h
Ü

I?

çao.

cional, evitando que ele se agravasse,
gtacar, ofender, acusar o Governo pelos acontecimentos
registrados, certamente a crise terla se agravado: pelo con
trário, procurou contribuir para que ela fosse superada.

<(

per
Ié a mesma que

tre o Piauí' e o Maranhao,
que têm a menor renda
”pcr capita”, e a renda
per capite” dos Estros

Centro, Centro-Sul,
Paulo, Guanabara,

EUEIÇÔES In

Indagado sobro a possibilidade — já aventada pela im
prensa — de alguma mudança no ministério do presi
dente Ernesto Geisol e também possível adiamento das
eleições municipais do 1976, o senador Franco Montoro
negou a existência, em Brasília, de qualquer informação
oficial nesse sentido. , , . .

Beferindo-se mais e&pecificamente as eleições munici
pais previstas para o ano que vem, Montoro conclamou
a juventude, aS donas-de-casa, os universitários, profes
sores empresários, enfim, todos aqueles que tenham algu
ma possibilidade de atuação e liderança a colocarem essa
liderança a serviço da coletividade, participando da vida
pública, seja com vistas ao exercido da vereança, seja
visando à Prefeitura. “A vida pública nao pode e nao
deve ser abandonada — afirmou —, pois, do contrário,
a situação dos municípios, já agravada pela redução dos
recursos que tinham até anos atrás, estará cada vez mais
sacrificada. Ê muito imporfente que se levante uma ban
deira municipalista. A própria Constituição, eni seu ar
tigo 1.0, se refere aos municípios como base da Renublica
brasileira. Se os municípios forem fracos, a Republica se¬

do A mesma lei aplicada à
agricultura, à indústria e
ao banco, j>or exemplo, fa
ria eiom que, ein pouco
tempo, tudo caísse nas
mãos do banco. Esse libe

ralismo econômico é supe

rado, é como se eu colo
casse num lugar um gato
e um rato e dissesse: vocês
estão livres aqui. E’ nesse
sentido que Bondelaire di
zia; diante de situações de
siguais, a liberdade escra
viza, é a lei fiscal, a lei
tem essa função quando
as situações são desiguais.
Há necessidade de uma le

gislação de proteção espe
cial àquele que mais pre
cisa. E’ outro aspecto do
subdesenvolvimento. É por
isso que outros países, os
Estados Unidos, por exem
plo, os bancos, ao contrá
rio do que aqui se dá para
que os bancos sejam cada
vez maiores, e poderosos,
ali o banco é de cada ci

dade, é o Banco de Chica
go, é o Banco de Boston.
Essa descentralização im

pede que haja uma grande
desproporção, que os sis
temas tecnocratas acham

é melhor termos a

O que acontece no mer
cado internacional?
De um modo geral, os

países subdesenvolvidos ou
em desenvolvimento, "

portam os produtos pri
mários e importem os pro
dutos industrializados. E
acontece no plano interna
cional que os produtos
primários perdem o
valor sistematicamente e
os industriais, os equipa-

aumentam o seu

são
Paraná.

i i
i;

de abandonoO estado
do Nordeste é impressio
nante. Quem a^istiu à
peça de João Cabral de
Melo Neto, “Vida e Morte
Severina”, viu, concreta-
mente, alguns aspectos da
quela realidade que
uma forma tão teatral e
artística, mas de uma for
ma bastante grave, foi des
crita pelo presidente M6-

quando visitou o
Nordeste, na ocasião da

1 1970. Ele voltou
Não queriam

fosse ao Nordeste,

ex-

í
de 1

seu

i
mentos,
valor. Toda circunstância,
quem fixa o preço do pro
duto primário é o compra
dor: são as nações indus
trializadas. E quem fixa o
preço dos produtos indus
trializados é o vendedor:

nações industriali-
Então, ficam duas

partes, o resultado qual é?
É o empobrecimento, é a
luta.

!
dici.

I base da Reuública

b’'asileira. Se os municípios forem fracos, a República se
rá fraca. Ê essa uma amea^^^^a que pesa sobre o nosso de
senvolvimento — a ameaça de termos um 8>ãpdte
com os pés de barro, ou seja, com ; '
Por isso, é importante fortalecer as
que são os municípios.”

seca, em
dizendo;

<«

que eu
mas eu fui„ resistindo, pas
sando por cima de aconse
lhamentos e pressões” (é
evidente que se não que
riam que ele fosse,
eram o ascensorista ou o
motorista do palácio, de
viam ser pessoas de alta
qualificação na hierarquia
ministerial). E ele foi e
disse:

Nordeste é algo que nao se

pode conceber: com misé
ria, exploração. Eu ouvi
dizer que há gente comen
do uma pasta, que deve

comida sem sal,

as bases enfraquecidas,
bases da República,

i

sao as

zadas. i

nao

justiça aí no caso, está
que outros ganham 57 ve
zes menos. Esses são os
índices de desenvolvimen
to e subdesenvolvimento.

O que eu quero carac
terizar é que esse não é
um problema de tecnocra
tas, é um problema dc jus
tiça
cões internacionais, justiça
distribuüva, justiça social,
esse é um problema fun
damental. Daí, o grande
papel que tem um advo
gado, que tom um jurista,
porque ele é o homem que
trata da justiça. Ele é o
homem cuja finalidade no
trabalho que realiza todos

dias é procui-ar dar a
cada um aquilo que é de
vido, realizando isso atra
vés de toda a sua ativida
de”.

que deveria ser 12 vezes,
que significaria que um
homem iria receber num

mês o que um outro pre
cisaria trabalhar um ano

para receber.

● «;

1 i,

A batalha do petróleo,
que está agora à nossa vis
ta é uma reação de um

grupo de nações que re
solveu fazer uma espécie
de sindicato para lutar
pela valorização de seus
produtos, talvez haja com
plicações maiores do que...,
mas esse problema, em re
lação ao Brasil, segundo

citar

i
I

O que eu yi no

Tivemos uma lei no

Brasil, anos atrás,
1960, o limite de maior
salário no Brasil é de 18

Qual é hoje a dife-

cm

justiça nas rela-

ser uma

terra das salinas. E a
exploração do homem,
dilapidação de verbas
uma situação que eu nao
imaginei que pudesse exis
tir no Brasil. Essa situa
ção não pode continuar as
sim”, disse o presidente
Médici. E o que é grave,
é que a diferença é cada
vez maior.

que

grande empresa, o maior
banco do mundo, o maior
isso, o maior aquilo,
preciso olhar os aspectos
humanos.

vezes,

rença entre o menor e o
maior salário no Brasil?

na
;Eia

i'Epude ver — para
dois documentos eE’apenas

oficiais — um, na segun
da conferência das Nações
Unidas sobre comércio_e
desenvolvimento, o então
ministro das Relações Ex
teriores do Brasil apre
sentou os seguintes dados
efetivos: as exportaçõe.s
brasileiras de 1967, se fos
sem realizadas aos preços

de 1953, a nossa receita de
divisas teria sido de 2,5
bilhões de dólares, ou seja
mais de
dólares

Pelo

Há um dado oficial e o
oficioso,

nas autarquias municipais
salário é fixado à base

de salários mínimos. Quan
to ganha o diretor-presi-
dente de uma autarquia
municipal em São Paulo?
12, 15, 18, 58 salários mí
nimos. E a informação ofi
ciosa — a matéria não é
objeto de publicidade — e
que já foi elevado para
100 vezes, passa a ser 50
mil cruzeiros. Ora, o fun
cionário que ganha 57 sa
lários mínimos deve estar
ganhando 20 a 25 úpil cru
zeiros. Esse salário nao
corresponde à remunera
ção do arquiteto, do enge
nheiro, do advogado, que
é pago por uma grande
empresa. O absurdo, a rn-

■i

O dado oficial:

E, finalmente, o quarto
aspecto, o desnível entro
classes sociais.

o

OS

(●!)i

illExiste esse desnível no
Brasil. Se fôssemos uma

nação como a Alemanha,
Suécia, Inglaterra, França,

diferença de classes é
a diferença dc
é relativamente
Há um certo

\k
Aplicam-se incentivos no

Nordeste — saiu uma le
gislação especial de prote-

Nordeste. De início

>

:? ■ H

I
a

çao ao
os incentivos se aplicavam
totalmente no Nordeste.
Mas logo depois começa
ram a surgir outros incen
tivos e a aplicação dos in
centivos no Nordeste caiu;
começou com 100%, pas-

para 80, 60, 40 e, nes
te último ano, 20%, os in
centivos fiscais aplicados
no Nordeste.

pequena,
salários

pequena,
equilíbrio. O salário é a
quota que cada um de nós '
recebe. Algumas legisla

ções, a inglesa por exem
plo, possuem uma norma
estabelecendo que o menor
salário tem uma faixa su
perior que atinge a 15 ve
zes. Os autores discutem

1

I800 milhões de

do que a obüda.
mesmo

anos de 1954 a 1966, o

1

raciocínio.

nos

Brasil deixou de receber 5
bilhões de dólares, ou se
ja, mais do que toda aju
da externa recebida nes
se período.

a
SOU !)

i

É íácil de se compreen-

der: por exemplo, se há 5 O terceiro aspecto é o
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Paulista F. C.
50 anos de glórias

(8.a parte)
k

Além da partida contra
o “Palestra Itália”, da
qual se saiu vitorioso por
2 tentos a 1, o Paulista
realizou, no ano de 1919,
vários outros jogos amis
tosos, tanto em seu cam
po quanto em outras lo
calidades. Um deles foi
contra o Antarctica PC,
vencido pelos escores de
5x1 c Cxl, respectivamen
te, nos 1.0 e 2.0 quadros,
que valeu ao tricolor jun-
diaiense a conquista da
taça mostrada na quarta
parte desta história.
A 14 de julho o Paulis

ta foi convidado para a
festa’ de aniversário do EC

Sírio, da Capital, então
considerado um dos gran
des clubes do futebol pau
lista. O jogo foi realizado
no campo do Sírio e a vi
tória dos jundiaienscs foi
por 2 tentos a 1.

A 27 de juUio houve um
festival esportivo em be
neficio do Hospital São
Vicente de Paulo. O ad
versário do Paulista foi a

Associação Atlética Ma-
ckenzie e o jogo terminou
empatado por um tentj.

A 10 de agosto o trico
lor realizou mais um jogo
em Jundiaí, dessa vez con
tra 0 CA Americano, ven-

,cido pela exagerada con
tagem de 16 gols a 0.

desejavam o
curso,

por exemplo, fizeram jo
gos pelo Corinthians Pau
lista, emprestados a
clube.

F.C., outro grande qua
dro em 1919, reforçou
seu conjunto, com o con
curso do goleiro Bruno,
para um jogo de grande
responsabilidade, o Ama
zonas F.C., para um jo
go que reputava de muita
importância, tomou
prestados ao Paulista
jogadores Paulino e Hosa.

seu con-

Batata e Juvenal,
íljf

esse

O Minas Gerais

o

em-

os

Campeonato do Inte
rior — Esse certame, em
1919, marcou a arrancada
máxima do tricolor jun-
dialense rumo ao cobiça
do títiilo de Campeão "do
Interior, eis que, cobrin
do-se de louros, conquis
tou ele para Jundiaí o seu
primeiro feito esportivo.
O Campeonato do Interior
era dividido

cabendo aos

*

em zonas,

campeões
destas a disputa do título
de “Primeiro do Interior.”
Concorreram na fase pre
liminar, na zona em que
estava o Paulista, mais os
seguintes clubes: Guara
ni e Ponte Preta, de Cam
pinas; Rio Claro F.C., de
Rio Claro; e o Corintians
Jundiaiense. O Paulista
venceu a todos seus adver

sários, _sagrando-se, assim,
campeão de sua zona. Com
a continuação do campeo
nato, então já no âno de
1920, 0 Paulista foi con
quistar o ambicionado tí
tulo de “Primeiro do In
terior” .

Primeiro tííulo esfadual do Paulista F.C,

Além - dessas partidas,
realizadas contra clubes
pertencentes à l.a Divisão

● da APEA (que correspon
dería hoje à Divisão Prin
cipal da FPF), o Paulista
recebeu convites para jo
gar com o Guarani FC, cm
Campinas; com o Rio Cla
ro FC. na cidade de Rio
Claro; com o Comercial
FC, em São Carlos; e com
o Corocabano FC, em So
rocaba, Nenhum

convites, entretanto, pôde
ser aceito polo tricolor,
por falta de datas dispo
níveis.

reunião desse grupo de
associados interessados em
participar desse campeo-
nato, sendo então consti
tuídos oito quadros, que
receberam os seguintes no
mes: Quadro Nestor Ma

chado (uniforme verde,
capitão Pedro Giunti-
ni); Quadro Storch (uni
forme verde, capitão —
Inácio Rodrigues de Pau
la); Quadro Cassalho Jú
nior (uniforme listrado de
branco e preto, capitão	
Alfredo R o d r i gues de
Paula); Quadro Tibúrcio
Siqueira (uniforme

cores_ preta e vermelha,
capitão — Lázaro de Pau
la Rodrigues); Quadro A,
Wilians (camisa branca,
gola e pimhos azuis, capi-
— José Lamaneres de

Oliveira); Quadro Pales
tra (uniforme verde e
branco, capitão — Herme-
negildo de Almeida); Qua
dro Marcondes (uniforme
azul, capitão — Manoel
Lopes) e Quadro Santos
Dumont (camisas listradas
de j^ermelho e branco, ca
pitão — Amauri Ladeira).

O Campeonato Interno
transcorreu normalmente,
sendo suas partidas reali
zadas aos domingos,
parte da manhã. Os ingres
sos custavam: arquiban¬

cadas, 1 cruzeiro; geral, 50
centavos. No final, sagrou-
se campeão o Quadro Ti
búrcio Siqueira, que
cebeu como prêmio uma
magnífica taça. Os jogado
res que faziam parte des
se quadro eram os seguin
tes: Lazinho de Paula Ro
drigues, Ulisses Mazzola,
Benedito G. Pompeu, José
Rodriguesl Branco, Maxi-
mino Andreucetti, João
Pupo, Atflio De Nardi,
Stéfano Zmyslowsky, An
tônio Pinto Neto, Gil Adol
fo, Augusto ■ Pavaneli e
Alexandre Nicolati.

Armário de taças — Pos
sui 0 Paulista um vistoso

armário-vitrina (hoje, in
felizmente, em
desarranjo, devido
obras que se realizam
seu campo e sede), espe
cial confeccionado
guardar suas taças,
móvel foi ofertado pelo
Amadeu Guerrazi, que,
por muitas vezes, empres
tou o seu valioso concur
so ao clube, como mem
bro de sua diretoria.

re-

A 7 de setembro, en

frentando 0 CA Ipirang.n,
0 Paulista não foi além do
empate por 1 tento. Já no
dia 21 daquele mesmo
mês, vindo jogar em Jun
diaí, a AA Mackenzic
ceu 0 Paulista por 1 a 0.
O gol do clube visitante
foi assinalado pelo ex
traordinário zagueiro Bar-
tliô (na época titular do
Selecionado Paulista)
atirou a bola de

ven¬

desses

próximo1 que
nas

, sua zaga
à meta de Bruno, colhen
do de surpresa o goleiro
do tricolor. A bola viajou
sobre o campo todo, pas
sando por cima de vários
jogadores, sem toc em
nenhum deles, indo termi-

sua trajetó---’ no
fundo das redes de Bruno.

Evidentemente, 1919 foi
um ano em que o Paulista
brilhou intensamente. Pro
va eloquente disso está no
relato feito acima, da
lização de vários
amistosos, além daqueles
do próprio Campeonato.

Campeonato Interno —
Não obstante, o grande
impulso com as partidas
amistosas e o Campeonato
do Interior, um grupo de
sócios formou o Campeo
nato Interno do Clube. Em
30 de maio

capítulo,II

completorea-

jogos a cauipaubaàs

em
n.ar

para
Esse *Io PaulistaEm 19 de outubro

jundiaionses retribuiram
visita do CA Ipiranga, iiv
do jogar no campo deste,
em São Paulo, onde
lheu outro emnate
tento.

os
sr.

a

para ser
co-

por 1

houve uma
campeão doEmpréstimo de jogado-

— O Paulista possuia
jogadores de grande
lor ^ técnico, i
constantemente

dos por outros clubes que

res

PROJETOS RESIDENCIAIS
CONSTRUÇOES-REFORMAS
0 SERVIÇOS RÁPIDOS E SEGUROS

va-

Estud».

JOSÉ FAGGIANO JÚNIOR

na
que eram

assedia-
' N

rua marechal dcodoro - SOS
(ao lado da Secretaria de Obras)-

HIDROTECNICA

projetos e execuções

COMUIVIC ADO cn
ALENCAR, corretor de imóveis, sindicalizado (CRBCI

que p^ou a se denominar ABITE — TURISMO S/C LTDA

SmUiacâo ’ funcionamento

CNj

TAPEÇARIA
BRASIL para a rua Senado?

sua nova firma, sob a
especialidade

EM TAPEÇARIA DE

AUTOS E MOVEIS

rua dr, torres neves n: 2 2 4
pone^6-5977

â
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Semanários em
ís

DISCOS auta
. bí

P
i

■ ííí

liO "Estado de São Pau

lo" do dia 2 (o mesmo
consequentemente, suas

ogências de propagan-
não têm grande

entusiasmo pelos jornais
independentes. E é fácil
saber porque: esses jor
nais descompromissados
não poupam p>ancoda

No en-

m ''H

●

que publica uma carta
de um cidadão jundiai-
ense metendo a boca na

situação política da ci
dade) estampa um anún
cio de lançamento de
Aqui", um novo sema-

especia Imente

da
c

i!

■'!í

pra ninguém,

tonto, segundo "Propo-
ganda", os públicos do.s
semanários possuem bom
poder aquisitivo e obri
gam a chamada "inteli-
gentzia
mercodo que os anun-
ciontes deveríam ter em

mente otingir. Posquim,
Movimento, Opinião, Ex,
Oriiem do Universo e

Crítica são os hebdôs

mostrados na reporta-

nário,
voltado para os assuntos
da Capital.

Pelo jeito, os semoná-
rios estão, finolmente,
tomando seu lugar na
imprensa brosileira.
A propósito deles,

aliás, a revista "Prop«-
gondo" (n.o 229) publi
cou uma interessante

ressoltondo

i ?

í;*

i;!

lí

//

brasileira
Ui

4

I

mM>»^ODAVÍOLA motério,
também o valor do que
a revista chama de "im-

inde pendente

i t
J,

gem.»/

somente o talento, a poesia
(que segundo Novallls “é o
real absoluto") simples e
pura dos versos de “Amor à
Naturera". Um long-play
precioso.

CHICO A BETHANIA

“AO VIVO"

(gravaçSo Phillips — "show”
do "Canecão", no Rio de
Janeiro)

Acabado de ser lançado na
praça, esse JüP é, por sl
só, Independentemente de
constar de catálogos, de pa
radas musicais, de estar ou
não entre os mais vendidos,
um “bolachão” que não po
de, de forma alguma, deixar
de fazer parte de toda dis
coteca que se preza. O que
é que a gente vai falar de
um negócio desses? Não dá,
minha gente. A solução é
sair correndo e comprar o

long-play - no “Charles",
tes que acabe e você fique
que nem umbigo de laran.ia
baiana: por fora. Tá? (C.F.)

PAUUNHO DA VIOLA

(PHILIPS)

Induindo entre as suas 12
faixas os sambas “Argumen
to” e "Amor à Natureza”,
esse long-play que tem a
direção artística de Milton
Miranda, nos dá a medida
exata do grande talento poé
tico musical de Paulinho da
Vida, prlncipalmente pela
sua mais nobre e poética
composição, “Amor à Natu
reza”, onde Paulinho da
Viola, talvez inconsciente de
sua profundidade, nos dá,
com sua poesia simples, uma
verdadeira lição do que é, de
fato, uma crise ecológica. De
fato, mal o cidadão aprendeu
que poluir significa lançar
produtos nocivos no ambien
te, as manchetes passaram a
falar de “poluição vi^al”,
querendo com isso afirmar
que há muitos cartazes e ob
jetos antiestéticos pelas ruas.
A crise ecológica, entretanto,
é real. E, i>ara explicá-la.

De nossa (suspeita)

parte,
moior êxito oo novo

"Aqui".

prensa

como veículo de publici
dade. Pra quem nõo sa
be, a
dos anunciantes

desejamos o

(

gronde moiorio
— e,

I

(E. M.)

tCINEMA
.V

O Casal
í

Ensina-ine a viver
“O casal", cartaz atual do Cinc Belas

Artes (?), é um filme produzido por Tarcísio
Meira, aproveitando um argumento de José
Wilker. A fita não passa de uma versão
bossa-nova de Joãozinlio e Maria, com uma
diferença: no filme, a “love story” vivida
por José Wilker (Giocometti) e por Sônia
Braga (Maria Lúcia), tem um final previ
sível desde as suas primeiras cenas, enquanto
que, na historinha infantil de nossa infância,
a gente não conseguia dormir enquanto não
ouvisse o final feliz. Em “O casal”,
trário, a gente consegue perfcitam ente. (C.F.)

Em reprise, no Cine BIARRITZ, em São
Paulo, a encantadora e inesquecível história
de Harold (Bud Cort) e Maud (Ruth Gor-
don), que trata, de maneira tragicamente
T>oética, da história de um adolescente (Ha
rold) .fascinado pela Idéia de morrer, em
contraste com a fascinação pela vida de que

possuída sua única amiga, uma encanta
dora senhora (Maud) de oitenta anos.

O filme é tima obra-prima filosófica.

Uma verdadeira lição de vida. Não deixe de
ver ou rever.

I

1
era

i

Í!an-

(C. F.)

Fantasma, o Tarzã e Chi
ta, comé, manera bichano.

amigo, ter um filho lão
garrote vil?

GÊMEOS
21-5 a 20-S

Então, toda semelhança
é mera coincidência?

M
PEIXES

20-2 a 20-3

O mar não está pra pei
xes, definitivamente. Quer
dizer, pras piranhas nunca
há tempo ruim. De todo
modo, espere passar essa
onda toda.

ARIES

21-3 a 20-4

Não beba. Nada. O lobo
está de mal com chapeu-
zinho vermelho. Ouvi di
zer que ela não é dessas
fábulas, não. E a vítima
pode ser você!

TOÜRO

21-4 a 20-5 -

Como pode, você, velho

terferências. Muitas decla
rações à praça,
queria estar na tua pele.

CAPRICÓNIO

22-12 a 20-1

Que esperança! Quando
todo mundo espera mu

danças, só a Luzitana lu
cra, moreno.

aquário
21-1 a 19-2

Uma época boa para
tentar revitalizar a ima
gem. A turma começa o
período das águas, bebe
muito, sabes comé. Às ve
zes, com jeitinho o aqua-
riano manda ver, diz que
tudo está muito bem,
numa boa e foge do rapa
geral. Se der, tudo bem.

ESCORPIÃO

23-10 a 21-11

Dominas o período, oh
ser repelente e ignóbil.
Porque esta ilha maravi
lhosa, tão cheia de belda
des transatlânticas? Scor-

pios, um dia ainda chego
lá, te piso, deito e rolo.
Ah, sabes te defender?
Pois conheço teus i>ontos
fracos, mas não vou decla
rá-los aqui.

SAGITARIO
22-11' a 21-12

Atraso na entrega. Pés
sima correspondência em
geral. Início de reniessa
de lucros do 13.o. Véspe
ras das festas, muito ser
viço. Descuidos em geral.
Telégrafo sem fio com in-

Chi, não

VIRGEM

23-8 a. 22-9

Pois é, às vezes eu pen
so que pode ser estimu
lante, mas podem crer,

leva a nada, pode ■ !nao

crer. Por falar nisso, co-
foi de congresso da

ASTA, no Rio? 	
fosse eucarístiço, é?!

CÂNCER ■

21-6 a 21-7

Sei que somos muito pa
recidos. Mas teu mal, é ser
muito expansivo. Às vezes
isso é bastante prejudicial,
você não entende?

mo

Pensou

que
: í

BALANÇA
23-9 a 22-10

Fim-de-ano é fogo. Nós
aqui também achamos que
tem que dar certo esse tal
de balanço. Por aca.so é seu
parente?

PROF. FORDCORCELF

: I

LEAO

22-7 a 22-8

Dizem que tua mulher
está uma fera. Também,
com esses teus amigos, o

i ‘3

- I
. t

, }

; :!
●: I

13Página
Jornal de 2.® — de 10 a 16 de novembro de 1975.

!



''à, .

L ^
V

Artes plásticas e teatro
III Expo” do Divino

Pufs!
naimensurável de resistir às in

vestidas da morte.

Vox populi, vox Dei é a ex
pressão usada quando se faz
uma doação espcntânea.
Tripudiar é o mesmo que

repudiar, só que por três
vezes.

Exorbitância é uma fazen
da de tamanho exagerado.
Prócer é 0 partidário da

doutrina do Existencialismo.

Lascívia: região onde por
muito tempo se praticaram
jogos e brincadeiras contrá
rios à moral vigente.
Obcecado é o sujeito muito

magro, por perda de líquidos
no corpo.

Dízimo é o imposto cobra
do pelo excesso de fé ou fal
ta de confiança.

Alea jacta est é o que se
diz quando se joga fora o
cartão da loteca.

Mardi Gras é aquele tipo
de oceano cujas ondas, em
determinados momentos, ad

quirem tonalidades carnava
lescas .

Cornucopia não passa do
modelo de um sujeito enga
nado.

Peninsular: verbo intransi

tivo, da l.a conjugação. Sig
nifica expor certo órgão do
corpo à intensa luz,

Manhattan é a fêmea de

certa espécie de roedores.

Turbilhão: plano da ASTA
para popularizar grandemen
te o turismo.

Marketing: nome de um
famoso empresário chinês.
Outdoor; marca de um anes

tésico americano, muito efi
ciente quando aplicada na
massa popular.

Franqueza é a capacidade

rio, onde se desenrola a his
tória do planeta habitado por
palhaços. A estréia ocorreu
no sábado, repetindo-se a

apresentação no domingo e

estando ainda programados

mais dois espetáculos para os

dias 15 e 16 próximos, quan.-

do a “UI Expo” terá seu en

cerramento.

A peça que os alunos do
Divino montaram para esta
“Expo-Artes” intitula-se “O
Planeta dos Palhaços" e é di
rigida, de modo específico, ao
público infantil. Devido às
dificuldades da falta de um

local adequado para as apre
sentações, eles conseguiram,
à custa de muito trabalho e

imaginação, montar na escola
um palco e respectivo cená-

Já está em andamento no
Colégio Divino Salvador a
“III Expo-Artes", organizada
pelos seus alunos e professo
res, baseada em exposições de
pintura, escultura, desenho,
xilogravura, artesanato e tra
balhos infantis (dos aluaos

do curso primário), além
da encenação de uma peça
teatral especialmente monta
da para o período.

LWROS

Fazenda

Modelo

O Batizado

da Vaca Moreninha
Esse livro, um lança

mento da “Livraria José

Olímpio Editora”, prefa-
cionado por Rúben Braga,
apesar de que, quase na
sua 20.a edição, continua
como um dos mais vendi

dos em todo território bra

sileiro .

Em nossas andanças pelas

livrarias, ficamos agradavel

mente surpreendidos ao cons

tatarmos que, entre os livros

mais vendidos, atualmente,

consta “A MORENINHA”,, de

Joaquim Manuel de Macedo.

E, justiça seja feita, esse sú

bito interesse pelo romance

do fluminense J. M. M., é

devido a TV Globo, que. no

horário das seis, está apresen

tando, a cores, uma adapta
ção magnífica desse romance

que tem como cenário a Ilha
de Paquetá.

Joaquim Manuel de Ma
cedo, (1820-1862), o autor de
“A Moreninha", nasceu em

São João de Itaboraí, então

província do Rio de Janeiro.

Formado, em 1844, pela Fa

culdade do Rio, deixou a Me

dicina em favor das letras, e,

embora tenha militado na

iwlítica, no jornalismo e no

magistério, foi no terreno li

terário que se tornou imortal.

Apelidado carinhosamente

de dr. Macedinho, pelos in

telectuais de sua época, J. M.

M. foi, como romancista, um
dos escritores que mais se
identificaram com o meio pe-
queno-burguês do Segundo
Império, dele extraindo, com
rara habilidade, todos os in
gredientes que compõem seus
romances e dramas.
Tanto como sua famosa

peça teatral “Memórias de
um Sargento de Milícias”
(um clássico da dramaturgia
brasileira), em seu romance
a “A Moreninha”, Joaquim
Manoel de Macedo proix>reio-
na aos leitores as duas coisas

que lhe garantem eterna po
pularidade e atualidade: tra
mas e peripécias bem arqui
tetadas, e, sentimentos enre
dados e poéticos, bem ao gos
to das nossas necessidades

médias de sonho e aventura.

Um verdadeii'0 “relax” para
os nossos dias conturbados.

Célia de Freitas

Chico B.uarqjje de

Holanda que, graças aos
seus indiscutíveis méri

tos de compositor talen

toso, poeto maior, dra

maturgo brilhante, can
tor de voz envolvente, já
tem umo codeirinha ca

tiva no coração de todos
nós brasileiros, acabo de

nos surpreender, mais

uma vez, com o seu li

vro "Fazendo Modelo",

publicado pelo "Editora

Civilização -Brosiieira".

Coleção “Brasil Hoje
??

rv — Inquietação motora, que
faz com que o jovem não tenha
paciência para acompanhar seus
familiares nas horas das reíci-

jões. Mostra-se impaciente, in
quieto, irritadiço, agressivo, vio
lento.

LIVTtOS

O volume n.o 4 da coleção
“Brasil Hoje”, publicação da
I.N.L.-MEC, intitulado "O Jo
vem deve saber tudo sobre os

tóxicos”, de autoria de Oswald
Moraes Andrade, pode ser reco
mendado, sem dúvida alguma,
como leitura obrigatória, não só
para a juventude, como, princi-
palmenle, para os pais de jove:is.
Esse volume, constituído de sete
capítulos, narra, de forma abso-
lutamciite digna, toda a tragédi.s
do portador da dependência físi
ca ou psicólica dos tóxicos.

“O Jovem deve saber tudo so

bre os tóxicos”, termina com

um decálogo de alerta (para
abordagem dos pais aos íiihosl
aos pais, em relação a uma pos
sível mud.ança no comportamento
natural dos filhos (suspeita de
um possível começo de toxico-
mania), dec.álogo esse. que, pela
sua importância, passamos a
transcrever:

I — Mudança brusca na con
duta do adolescente.

II — Insônia rebelde (ele pró
prio se queixa ou os familiares
observam).

III — IrrilabUidade sem moti

vo aparente (por qualquer mo
tivo origina-se a explosão ner
vosa ).

O Batizado da Vaca” se

constitui num volume on

de estão reunidos 20 con

tos que Chico Anísio ofe
rece para delícia de seu
público. Como contista
ameno, Chico Anísio re
vela-se, pela leitura de
suas saborosas estórias, um
cronista agudo da comédia
e da tragédia cotidianas do
Rio e de São Paulo.

Entre os 20 contos que
Chico Anísio narra de ma

neira gostosa e descontraí
da, destacam-se, além do
que dá título ao seu livro,
o “Não se põe amendoim
nos ouvidos”, “Viúva, po
rém difícil”, etc.
Recomendamos, sem a

menor hesitação, absoluta
mente certos de que “O
Batizado da Vaca” pode,
inclusive, tirar você do
divã do analista.

((

Depressões — estados de
angústia sem motivo aparente.
VI — Queda no aproveitamento

escolar ou desistência brusca de
estudar.

VII

V

Isolamento. O adoles

cente recusa-se a sair de seu

quarto, evitando qualquer con
tato com amigos e familiares.
VIII — Mudança de hábito. O

jovem passa a dormir de dia e
fica acordado à noite, ouvindo
seus discos com o máximo de

volume e não se preocupando se
eslá ou não molestandoos outros.
Encontro de comprimidos, serin
gas ou cigarros estranhos entre
os pertences do adolescente.

Contrariando suo in

sólita aparência, "Fazen

da Modelo" (novela pe

cuária) é um livro que

nos levo o parar e me

ditar profundamente no

cotidiano, no dio-Q-dio,

graças à desenvoltura e

simplicidade de lingua

gem com que ’ Chico

Buorque de Hollondo,

esse gênio, com mais es
sa nova manifestação de
suo capacidade intelec
tual, lanço no consciên
cia do leitor uma semen

te que germinará e fru
tificara em indagações,
perguntas e respostas

que,

teremos de extrair de

dentro de nós mesmos.

Desaparecimento de ob
jetos de valor da residência e
mesmo de dinheiro ou, ainda, um

incessante .pedido de dinheiro e
cada vez em maior quantidade,
a fim de atender à exploração do
traficante para aquisição do pro
duto que lhe determinou a "de
pendência”.

X — Más companhias. Às vezes
os comp.anheiros são os iniciado-
res dos adolescentes na seara do
vicio.

IX

Dividido em duas partes, o espetáculo
apresentado por Gran Tihany no Aiihembi,
em São Paulo, nos mostra na primeira as
“Tihany Girls” imitando a guarda real in¬

glesa; don Ramon e sua bicicleta de prata,
os saltos em cama elástica e os stus famosos

palhaços. Na segunda parte, miss Marion,
equilibrista, o domador Reynaud e seus ti
gres de Bengala, o chimpanzé Johny e sua
bicicleta.

Contudo, a grande atração do espetáculo
ê, ainda, o sèu próprio dono, que, aliás, tem
demonstrado no programa Silvio Santos, qua
se que semanalmente, uma “casquinha" do
que ele é capaz.

Para o grande público apreciador de es
petáculos circenses, o “Circo Tihany” é a
melhor atraçao, em que pese os seus preços
não atraírem quase ninguém. Os ingressos
custam Cr$ 300,00 (camarote para 4 pessoas).
Cr? 50,00 (cadeira preferencial), Cr$ 40,00
(cadeira central). CrS 30,00 (cadeira lateral),,
e CrS 20,00 (cadeira popular).

Enfim... menores de dez anos têm
desconto.

JUHtÒ! HOBBIBS < ■

iiltlMOIJEDOS
peças ivoecoracãoI

TÍJDOpi^tÔrSi’I UUUe DESENHO
r os ü'rlo.

<one. 4.3107 ^H|j

necessariamente.

É necessário, é abso-
iutomente necessário

que você leio.

^consertos I
DE 1

T V, RÁDIOS :
E TAPES

EL E TRONICA

AN2ÚLEN

PRIX

rua marechal,533

^elefone: ^768^
.R■ BANDEIRANTES 157 FONEs 6-0456
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GLAUBER

110CIL4 NO

‘TASQUIM

A mi JORNALEIROS

SEM VISÃO.

OU CORAGEM ?

■;

PASSO DA

ETERNIDADE
1

Precisa-se com urgência
de redatores. Senão este

simpático jornal irá mudar
de nome. Sugestão; Pé-na-
Cova, por exemplo. Mas,
os eventuais a d v e r sários

que não se sintam disten
didos, isso não. Tá certo
que o Erazê esteja em tra
tamento da úlcera .duode-

nal, que o Sandro se tenha
acometido de violenta, pri
meira e semifatal crise re

nal, que este colunista que
escreve esteja cora tircoi-
dite e que tenhamos talvez
um transplante era vista.
Até aí, tudo bem. Mas, que
o dono da tabacaria, do
outro lado da rua, tenha
do que se rir, isto não é
verdade. Vocês, membros
da oposição, vão amda se
vèr conosco e muito. A si

tuação não anda boa pro
nosso lado, isto sabemos,
como jornalistas cônscios
que somos. O mal está nos
atingindo gradativamente.
Mas para tudo tem cura.
Não se ria, não, seu Tonto,
cara-pálida é a inãe. Ainda
nos resta o fio da Esperan
ça. Este não'falha. Melhor
sempre que ps demais fios
da. . . que andam nos bo-
quirrotando pela aí. Da
remos a volta por cima.
Vamos sacudir o pó das es
trelinhas (ou das entreli
nhas?). Convocaremos no

vas tropas de escreventes
para atacar sempre as hor
das dos mal-falantes que
andam por aí. O mal nos
^tinge, agora. Sejamos
com placentes. Deixemos
que o Bonança nos socor
ra, ou mesmo o James
West, mal comparando,
talvez até o Sílvio Santos

ou o Anriaral Neto, quem
sabe. Aguardem o desfe
cho, aqueles que acreditam
neles. Nós mesmo só cre
mos nos hipdcrates desta
terra. Para ser Franco, não
nos falta muito, espero.
Perdão, senheres.

“Pasquim”, n.o 331, da
outra semana, traz mna
carta-entrevista de Glau-

ber Roclia simplesmente
sensacional. E chocante.

Distribuindo pauladas a
quem se atreveu a criticá-
lo pelos seus contatos com
o Governo Federal, na
época da “distenção”,
Glauber coloca pontos-de-
vista importantes a respei
to de como os intelectuais

(ele não usa esse termo, é
claro) deveríam proceder
para continuarem atuando
dentro da nossa realidade.

Alguns treciios da carta,
transcritos do “Pasquim’’;

“Considero Celso Furta

do, Darcy Ribeiro e o gla-
mouroso Fernando Henri

que Cardoso os três inte
lectuais mais- geniais do
Brasil (...) mas eles não ^
são artistas. Como eu não
sou cientista social. Va
mos sair desta mediocrida
de intelectual. No Brasil,
é necessturio integrar Ciên
cia e Arte! ^

“Quenr combate a dis-
tenção é Carlos Lacerda,

o Governo fala em
abertura democrática, re
formas econômicas, liber
dade de expressão, anistia
política, o Lacerda come
ça logo a dizer que o fan
tasma comunista vai co
mer as criancinhas. Espe

ro que (o Lacerda) morra
de câncer antes de 1978,

pra que possamos ter uma
sucessão democrática.
“Sou candidato à Presi

dência da República ou a
governador da Bahia. (...)
Se vos dei beleza cinema

tográfica, posso vos dar
beleza política”.

Glauber Rocha termina

dizendo que está pobre
porque não faz chiema co
mercial.

E pede que todos lhe
mandem dinheiro, para

que possa realizar seu no
vo filme; “(...) os brasi
leiros que me admiram
FAVOR ENVIAR CHE
QUES. Meu endereço em
Paris é 15, Avenue Hoche,
Films 13.

“Utilizando o “Pasquim”,
posso revolucionar a téc
nica de produção, receben
do antes a gaita. Não sou
ladrão. Esta é uma forma
de destruir produtores e

distribuidores. (...)^ _Eu
.sou o símbolo da Dívida
Externa. Paguem!”.
Glauber está vivendo

num mosteiro, em Paris,
por conta de santos mon
ges, benditos sejam!

ERRO DE CÁLCULO

OIT FALTA DE VISÃO?

A Tem alguns jornalc.iros
insistindo ainda em negar

a seus íregue.se.s o direito
de .saber das coisas atra
vés do Jornal de 2.a. Me
do? Covardia? Pressão?
Suborno? Não sabemos.

Mas o fato é que temos
visto nosso jornal escon
dido na parte dos fundos
ou debaixo de outras pu
blicações cm diversas ban
cas da cidade, não dando
chance ao leitor de v6-lo.

Ignorância om técnica
de vendas? Pode ser.

.Ei pe.ssoal, vamo.s come
çar a agir direito? O inte
resse. alinal. é totalmcnte
de vocês. Já examinaram

o produto c(ue têm aí pa
ra oferecer? É só mo.strar

que vende. Qualquer pro
blema, fale cono.«cn.

iJlí\lh-;
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Com a mudança da Divisão Médica do INPS para o an
dar superior do Centro Comemiai Baiide;rante.s, furgiu _um
problema não previsto pelas a'jtovidade3 competentes, _

que, desde então, vem acarretando sérios prejuízos para os
" comerciais existentes na parte térrea

mas
(C.F.P.)

locadores dos “boxes

do mesmo. „„„ ,
Acontece que, desde que a DM do INPS ocupou a parte

superior do Centro Comercial Bandeirantes, o estacionamen
to existente frente ao mesmo, fica tomado desde as pri
meiras horas do dia, pelos carros dos médicos e dos funcio
nários daquela Autarquia, impedindo, dessa forma, o
cionasnento dos veículos das pessoas cjue vão àquele mercado
de frutas e legumes, para comprarem frutas e legumes.

E não é só. . , j ●
Os próprios fornecedores do Centro Comercial Bandei

rantes bem como os próprios locador(s de boxes dali, nao
podem, por falte absoluta de espaço, estacionarem seus veí
culos naquele local. . „

Isso, paiece-nos, é o fim da picada H!
Êrro de cálculo ou falta de visão, óu êrro de cálculo mais

DOENÇA
APROVADA

A Câmara de Jundiaí

aprovou por unanimidade,
em sua se.s,são da semana

pas.sada, um novo pedido
de licença do vereador
Hermenegildo Martinelli,
pelo prazo de 30 dias, pa
ra tratamenio de saúde.
O vereador juntou ao seu
requerimento um atestado
fornecido polo médico Da
nilo Checchinato, que com

prova sua impo.ssibilidade
de comparecer às se.ssões
devido ao agravamento do
seu problema de visão.
Salta aos olhos da gente,
eomo um descomunal ab
surdo, o f.ato do regimen
to da edilidacle jundiaion-
so exigir que requerimen
tos dc.s.se tipo tenham de
ser submetidos à aprova

ção do plenário. E se o
plenário rejeitasse o pe
dido dc licença, como se
haveria o doente? Perde
ría seu mandato?

EDUARDO

RKO FÁCIL, É?i t

CHICO BUARQUE EM PEDRA DURA
Só mais uma coisinha;

Chalaça rima com ca
chaça, mas dessa ógua

não bebo. Sai pra lá,
percbõo, vai entubando
um bom robalo que se
minha mãe nõo tem

condições, a tua pode
ter. Mas não comigo.

EDUARDO

Agora, resta torcer pa-
“Goía d’Agua” en-

Chico Buarque e Paulo
Pontes

fissão;

preparando uma peça tea
tral, “Gota d’Água”.

(“Brasileiro, pro-
esperança”) estão

ra que

eontre seus atores e que

não aconteça a ela o que
aconteceu a “Calabar”: de

pois de montada, com elen
co e tudo, a peça foi veta
da pela Censura, causando
prejuízo de alguns milha
res de cruzeiros a Chico e
Ruy Guerra, seu parceiro,
então. (EJM.)

eu

Mário Lago, convidado
pelos autores, não pôde
aceitar um dos principais
papéis, devido a compro
missos assumidos anterior
mente, o que é uma pena.

(E.M.)
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A SUA GRANDE

CHANCE ESTÁ NA
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Interèçe gerais
Como nascemos em pleno centenário da
imprensa jmulioiense, este

jornal passará, doravante, a cuidar da
história das comunicações

em nossa cidade, apr&sentando, dentro
do possível, os dados e os

títulos que já foram usados, nas

priscas eras, pelos jornais locais.

I

f

uma dura(;âo efêmera, co
mo

preze, e como tal, histo
ricamente, tem-se apenas
vagas informações de suas
publicações, mencionadas
aqui e ali, em certas ro
das, nos meios mais co
nhecedores do assunto. O

inseto, que lhe empresta o
nome, esse também, vive
hoje em extinção, oú va
gueia menos, ou ilumina
menos- Isto se deve à uma

c a racleristica

do mencionado inseto, já
que procura sempre estar
em contato com a vegeta

ção, os fundos dos quintais.

as soleiras e os alpendres,
onde a prosa se desenvolva
solta e liberta, distendida
de fatores opressivos do
lufa-lufa diário.

Desde então, vejam, 1875,
ainda Império, nossa im
prensa se desenvolveu cé
lere e pródiga. Os demais
títulos surgiram e os mais
variados estilos de escrita
foram sendo usados, para
descriminar atividades da

cidade. A função da im
prensa jundiaiense foi sem
pre a de servir os habitan-

. tes da cidade com infor

mações e comentários que
dissipassem dúvidas à res¬

peito das coisas locais, fos
sem elas de caráter políti
co ou não.

O Jundiahyano, por
exemplo, “horgo deziden-
te”, ou órgão dessldente,
para que não se lhe con
firam dentaduras, tinha
como redator-chefe, ou
Redatê-Xefre” o senhor
Xico Monte. Neste exem

plar, ao qual ora nos ate
mos, 6 0 n.o 2. do anno 1
e foi editado em 13 do b

do 1.90C. Bem antes de vo

cê nascer, seu moço Vo
cê mesmo que não gosta
de jo;i.3', que lè, mas diz
que AV) ló. Mas, à guisa
de trivialidades, o Xico
Monte ataca, com rara

manifestação de liberdade,
não talvez de impi’ensa,
propriamente dita, mas de
linguagem, uma vez que
ele vai buscar na forma, a

popularesca, de expressão,
elementos capazes de dar
uma visão clara dos even

tos da época, coisa c(ue
nós ainda tentamos copiar.
O texto, saboroso, vem aí
descrito na íntegra:

INTEREÇE GEEtAIS —
Quanto mais maior vai fi
cando a povoaçãc, mais a
camra vai arrecebendo o

dinheiro dos impostos das
casa dos proprietário da
cidade. Ansin também é

perciso que cila vá cuncer-
tando a rua, as praça;
carregando as água çuja e
as varridura cias ca.=a de

.residência das famie, dos
habitantes da cidade

O dinheiro q’a camra
arrecebe dos impostos é
pra gasto dos interèçe ge
rais; pra imbellezar as rua
e pagar o peçuar munici-
par a trabaiarem abaular
e capinar o lugar. O resto ,
que ficar do dinheiro dos
imposto a camra deve
empregar em biete de lo
taria u em outro jogo
quarqué; bota agua da
serra não vale a pena por
que a agua chega aqui
fervendo dentro dos cano

por causo do calor do sor
que fais nos caminho inté
chegá na cidade. Ceria
mais bão intão a camra

mandá fazê um poço gran
de e quem quizeçe agua
que foce puchá na caçam
ba no poço, no lugar que
a camara fizesse- Os cama-

rista que veja q’assim não
averá razão de quexa.

Em seguida, o Jundia
hyano avisa; — “A pulicia
vai puribi os rapais de
batê de dia na porta das
muier atôa”.

E por aí caminha. Co
mo podem ver existe um
tom jocoso, primordial no
tvato dos problemas polí
ticos da época. Esses as
suntos nunca perdem sua
atualidade e sempre po
dem ser abordados, como
sempre o serão. Demos
inicio ao segundo centená
rio da imprensa em Jun-
diaí e não foi à tóa. Com

tempo e espaço, voltare
mos à carga, para mostrar
outros aspectos do mesmo
e eterno problema; o ho
mem. sua terra, sua gen
te, descrita nas pá.gina''-
dos jornais. Quem não ce
comunica. . .

c
todo inseto que se

OMO todos po-
d e m saber, o

primeiro jornal de Jun-
diaí, foi editado em 1975,

digo em 1870, e se chama
va, singularmente, l’.yry-,
lampo. É, um inseto, que

ix>rtava, i n convenionte-
menlc, uma certa lumino
sidade espontânea. liberte

de reflexos ou outros c.sti-

mulos que lhe proporcio
nassem falso brilho. Teve

{(

existencial

i

Uma senhora capôtada
fi í.y

liV

■

Festa junina na Esportiva, quase 21 horas de uma fria e chu

vosa noite cie junho.

Chegou 0 Fernandão com a noticia de que umas “peças" ha

viam embarcado no ônibus de 20,30 horas rumo a Itatiba. Um desa

fio. Vamos tentar alcançá-las antes do desembarque.

Pé na estrada e no acelerador.

Muito barro e apenas um trilho de torra batida no centro da

estrada. Muita velocidade e muita irresponsabilidade.

Não adiantou nada. Quando chegamos a Itatiba, os poucos mi

nutos de vantagem do ônibus em um trajeto curto, noã fizeram en

tender que a correría tinha sido em vão.

E a possível aventura se traduziu apenas num bom sanduíche

de mortadela que viemos comendo no caminho de volta. E o Nash

era uma delicia na estrada. Um’ dos primeiros carros construídos no

sistema monobloco, equipado com um espetacular motor de seis ci

lindros em linha, com sete mancais. Virava devagar em terceira perto

da porteira da Vila Rio Branco, e subia rápido, passando pelas “ca

sas da Companhia" em velocidade ascendente, precisando frenar para

virar à esquerda no começo da rua do Rosário, perto do hospital.

Estávamos no final do sanduíche, na altura do Guido Azzoni,

quando a imprudência fez com que o Nash deixasse o trilho central

da estrada e pegasse o barro mole lateral. Não deu para corrigir. O

carro jogou a traseira, o Fernandão (não querendo dar sinal de ter

perdido a confiança) apenas falou “Êpa, Kid". Subimos num corto

da estrada c descemos.

A salda tinha sido pelo lado direito da estrada. Na volta, o

Nash veio de cima, na diagonal, apoiando-se na roda dianteira es

querda, dobrando logo o pára-lamas no meio. Com essa espécie cie

apoio na descida, a capotada foi na. diagonal, com o teto do lado

direito batendo novamente na estrada. Afundou bem em cima da ca

beça do Fernando. Pára-brisas espatifado, o carro continuou até fi

car novamente nas quatro rodas. Aquele susto. Ninguém machuca

do, fclizmcnte. Basicamente, o acidente ocorreu porque viajávamo:t

com todos os vidros fechados numa noite muito fria. Com a mudan

ça de temperatura, cm determinado trecho da estrada, o pára-brisas

embaçou internamente, fazendo com que se perdesse a linha do cen

tro da estrada, ocasionando o desvio na trajetória e. o acidente.

Mas, de qualquer maneira, a imprudência de estar dirigindo
àquela velocidade naquelas condições de piso
da no sanduíche de mortadela.

Descemos, trocamos um pneu avariado pelo pára-lamas
guimos viagem, O problema seguinte foi colocar o carro na estreita

gaiageni atrás do “jardim da Cadeia". A largura tinha aumentado

c não cabia,

Agora, problema, problema foi “encarar o velho" na chegada

da caçada que fazia em Mato Grosso.
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e com uma mão ocupa-

e se-

ANTONIO CARLOS AVALLONE

EDUAnOO


